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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OS PRODUTORES E representantes 
da indústria do leite estão se ar-
ticulando para tentar revitalizar o 
Programa do Leite no Rio Grande 
do Norte e discutindo estratégias 
para apresentá-las ao Governo. 
Na situação em que se encontra 
o programa está gerando prejuí-
zos para os produtores e dúvidas 
quanto ao pagamento de mais R$ 
8 milhões, dívida deixada pelo go-
verno passado e que ainda não foi 
resolvida na atual gestão.

Nesta terça-feira os produto-
res estarão reunidos com o secre-
tário da Agricultura, Betinho Ro-
sado, e na quinta-feira será a vez 
dos donos das usinas que benefi -
ciam o produto. Eles querem re-
negociar a dívida com o secretá-
rio e sugerir a criação de uma co-
missão para gerir o programa do 
Leite no Rio Grande do Norte. A 
idéia é criar um comitê gestor 
composto por representantes do 
Governo, dos produtores e das in-
dústrias. “Com a criação deste co-

mitê, cada entidade envolvida vai 
poder defi nir como efetuar a sua 
participação no Programa, levan-
do em consideração a sua parce-
la de responsabilidade”, explica o 
presidente da Federação da Agri-
cultura, José Álvares Vieira. A co-
missão teria a fi nalidade de re-
organizar o programa, de forma 
que todos os envolvidos sejam 
benefi ciados.

]“O programa do leite está 
sem um coordenador e isso nos 
tem gerado certa insegurança”, 
relata José Álvares Vieira. Ele diz  
que não houve uma mudança sig-
nifi cativa no governo atual para 
implementar o programa e o pior 
“sem um gestor o programa está 
defi ciente no que se refere à fi s-
calização, controle de qualidade 
e distribuição junto às indústrias”, 
afi rma. 

“É preciso dar um ‘freio de ar-
rumação’ porque do jeito que está 
não há credibilidade. Com a situ-
ação que enfrentamos hoje, não 
vai fazer diferença se o programa 
acabar porque só estamos ten-
do prejuízos”, declara o presiden-

te do Sindicato dos Produtores de 
Leite (Sinproleite) Lirani Dantas. 
Esta insegurança soma-se ao pre-
juízo que os produtores dizem es-
tar sofrendo e, por isso, não have-
ria diferença se o programa fosse 
extinto.

Lirani Dantas explica que sua 
declaração não signifi ca que o 
programa é irrelevante, mas tra-
dicionalmente a indústria de leite 
no Estado vivenciaria nesta épo-
ca do ano o período em que a pro-
dução estaria no pico, no entanto 
quase não há leite sufi ciente para 
vender ao estado. “Para se ter uma 
idéia, hoje é difícil encontrar um 
produtor que aceite produzir leite 
para o programa. Muitos que es-
tavam desistiram e a sorte é que 
têm outras atividades”, afi rma.

Atualmente, dos sete mil pro-
dutores de leite, cerca de 3,5 mil 
vendem leite ao Estado. Eles re-
passam diariamente ao Governo 
140 mil litros de leite de vaca e 10 
mil litros de leite de cabra, benefi -
ciando 155 mil famílias em todo o 
estado. Para os produtores, o lei-
te vendido ao governo resulta em 

R$ 8,5 milhões, mas esse valor es-
taria abaixo dos custos, por isso 
o reajuste dos preços é outro as-
sunto que deve ser discutido com 
o governo. “Estamos recebendo 
52 centavos para fazer o benefi -
ciamento, acondicionamento e 
entrega por cada litro, quando o 
valor equivalente é maior que 60 
centavos”, informa o presidente 
do Sindicato das Indústrias Pro-
dutoras de Leite (Sindleite), Fran-
cisco Neri de Oliveira. “Estamos 
trabalhando no limite do que po-
demos e necessitamos de um rea-
juste nos preços”, diz. Segundo o 
mesmo, o que mais afl ige as en-
tidades envolvidas no programa 
é a dívida de R$ 8,5 milhões dei-
xada pelo governo anterior, uma 
vez que a atual gestão do governo 
do Estado está efetuando todos os 
pagamentos de 2011, mas ainda 
não deu uma resposta concreta 
sobre o pagamento. A última pro-
posta foi dividir os R$ 8 milhões 
em 12 parcelas, mas não foi apro-
vada pelos produtores e empresá-
rios do leite que querem discutir 
nova forma de pagamento.

A GOVERNADORA ROSALBA 
Ciarlini prestou ontem um 
depoimento  ao Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE), 
a respeito de uma ação 
(Recurso Contra  Expedição 
de Diploma) movida pelo 
ex-governador, e candidato 
derrotado por Rosalba nas 
eleições  de 2010, Iberê 
Ferreira de Souza (PSB).

De acordo com o 
advogado da governadora, 
Felipe Cortez, o recurso repete 
três representações ajuizadas 
durante a campanha. Uma 
delas argumentava que 
Rosalba teria sido benefi ciada 
por entrevistas à TV Tropical, 
de janeiro a junho de 2010. 
“Essa ação já foi julgada 
improcedente e repetida 
agora”, diz Cortez. 

A segunda é sobre 
o suposto pagamento, 
utilizando verbas de gabinete, 
de serviços prestados pela 
empresa de assessoria de 
imprensa, Mix Midia, de 
propriedade do Secretário de 
Comunicação do governo, 
Alexandre Mulatinho. “O 
pagamento foi cancelado 
antes de sua efetivação”, 
justifi ca Cortez. 

A terceira é sobre a música 
“Rosa, Gari e Jajá”, veiculada 
durante a campanha. O autor 
argumenta que ela é irregular 
por o senador Garibaldi 
Alves (PMDB) integrar 
outra coligação partidária. 
“Tínhamos autorização 
judicial para veicular a 
música”, defende Cortez. 

Cortez considera que 
“está tudo sufi cientemente 
esclarecido” e espera a 
improcedência da ação.  
Rosalba  foi ouvida pelo 
desembargador-presidente do 
TRE, Vivaldo Pinheiro. 

O DELEGADO GERAL da Polícia Civil, 
Fábio Rogério, acompanhado dos 
titulares da Delegacia Especializa-
da em Homicídios, a Dehom, de-
verá apresentar ainda esta sema-
na, provavelmente nesta quin-
ta-feira, os nomes dos acusados 
de terem participado da morte 
do policial civil e escrivão da 8ª 
DP Sidney Alves Lucas, vítima de 
um latrocínio (saidinha de banco) 
ocorrido no dia 11 de março des-
te ano. Dois homens, cujos nomes 
ainda não foram revelados, foram 
detidos no início deste mês e des-
de então vêm sendo interrogados. 
Ainda há a possibilidade de acon-
tecerem novas prisões.

A revelação dos assassinos 
também confi rmará que a pró-
pria Polícia Civil equivocou-se 
ao espalhar a fotografi a de um 
foragido da Justiça como sendo 
o principal suspeito pela mor-
te do escrivão. Diferentemen-
te do que foi divulgado pela De-
gepol alguns dias após o homicí-
dio, o jovem apelidado de Diego 
Branco não está entre os prová-
veis assassinos. 

O fato é que, segundo decla-
rações do próprio delegado geral, 
houve uma coincidência. Diego 
Branco foi preso no início do ano 

ao ser acusado de assalto. Porém, 
não passou muito tempo na ca-
deia. No dia 28 de fevereiro, com-
parsas o resgataram durante uma 
extração de dente. Diego havia 
deixado as carceragens do Presí-
dio Provisório Raimundo Nonato, 
na Zona Norte da cidade, para ir 
ao dentista. Três agentes peniten-
ciários fi zeram a escolta do preso 
até a clínica, que fi ca a menos de 
50 metros da unidade prisional, ]
quando ocorreu o resgate. 

“O curioso é que depois que 
foi resgatado, Diego teria rouba-
do uma motocicleta vermelha, 
praticamente com as mesmas 
características que os assassi-
nos usaram quando o policial foi 
morto. Por isso ele virou suspeito. 
Depois, com o andar das investi-
gações, descobrimos que ele não 
teve participação no latrocínio. 
Foi apenas uma coincidência”, 
justifi cou Fábio Rogério.

O policial civil e escrivão da 8ª 
DP, Sidney Alves Lucas, foi vítima 
de um latrocínio no último dia 11 
de março, na Zona Norte da cida-
de. De acordo com as investiga-
ções, Sidney foi alvejado quando 
chegava em casa. Antes, ele ha-
via passado no banco e sacado R$ 
11.500. O dinheiro não foi levado.

FOLHAPRESS

DEPOIS DE TRÊS meses de queda 
de braço com a cúpula do PV, a 
ex-senadora Marina Silva, ter-
ceira colocada na eleição presi-
dencial de 2010, deve anunciar 
na próxima semana sua saída do 
partido. 

Ela planeja reunir aliados e 
simpatizantes num movimen-
to político baseado na inter-
net antes de começar a organi-
zar a criação de uma nova le-
genda para concorrer de novo 
ao Planalto em 2014.  A ideia é 
comunicar a decisão no dia 6, 
em ato público em São Paulo ou 
Brasília. 

Marina viaja na quinta-feira 
para a Alemanha, onde será ho-
menageada pelo Partido Verde 
local e fi ncará bases para obter 
respaldo internacional ao novo 
projeto. Ao voltar, terá as últimas 
conversas com aliados até o ato 
em formato de assembleia, onde 
os “marineiros’’ farão votação 
simbólica para referendar sua 
decisão. “Infelizmente, não hou-
ve qualquer indicação de que a 
direção do PV aceitaria as condi-
ções mínimas para a nossa per-
manência no partido’’, afi rmou o 

deputado Alfredo Sirkis (PV-RJ). 
“Marina representa um mo-

vimento que é maior que o PV e 
qualquer sigla. O que vai aconte-
cer agora é que o movimento vai 
continuar’’, disse Sérgio Xavier, 
fundador do PV e ex-candidato 
ao governo de Pernambuco. 

A avaliação dos “marineiros’’ 
é de que não haverá tempo hábil 
para registrar um novo partido a 
tempo de lançar candidatos para 
as eleições municipais de 2012. 

Com isso, o movimento ten-
taria se organizar na internet 
para promover a coleta de assi-
naturas necessária à criação de 
uma sigla. “É uma situação la-
mentável. No futuro, quem estu-
dar este processo não consegui-
rá entender como chegamos a 
isso’’, desabafou Xavier. 

Outro entrave é a possibili-
dade de o PV tentar reaver na 
Justiça Eleitoral os mandatos de 
parlamentares que pretendem 
seguir Marina, como Sirkis. O 
grupo acionou advogados para 
estudar o tema. 

O presidente do PV, deputa-
do José Luiz Penna (SP), fi cou em 
silêncio, enquanto aliados volta-
vam a criticar Marina em redes 
sociais. 

Polícia irá apresentar 
assassinos de escrivão

/ LATROCÍNIO /

O LEITE ENTREGUE
/ PROPOSTA /  PRODUTORES E USINAS DE BENEFICIAMENTO ALEGAM PREJUÍZO COM PREÇOS 
PAGOS PELO PROGRAMA DO LEITE E QUEREM RECEBER DÍVIDA DEIXADA POR IBERÊ FERREIRA

 ▶ Produtores de leite se reuniram na Federação da Agricultura e hoje vão tentar com o governo negociação sobre dívida de R$ 8 mi deixada pelo governo passado

ROSALBA DEPÕE 
NO TRE EM AÇÃO 
MOVIDA POR 
IBERÊ FERREIRA

PNEUMONIA 
LEVA SENADOR 
ITAMAR FRANCO 
PARA UTI

PROFESSORES 
“NEM AÍ” PARA 
CORTE DE PONTO

EX-PREFEITO IRÁ 
DEPOR COMO 
TESTEMUNHA NA 
QUINTA-FEIRA

/ RECURSO /

/ SAÚDE/

/ GREVE / / HÍGIA /

O DEPOIMENTO DO médico 
Bernardo César Carlos 
Berlarmino de Amorim como 
testemunha de defesa do 
advogado Lauro Maia no 
processo da operação Hígia, 
está marcado para a próxima 
quinta-feira, às 14h, na sede 
da Justiça Federal. Ele é ex-
prefeito de Almino Afonso 
e foi arrolado em setembro 
do ano passado para depor 
em novembro junto com 
as demais testemunhas do 
caso. Porém, de acordo com 
a assessoria de comunicação 
da Justiça Federal, a defesa 
de Lauro Maia enviou um 
endereço errado do município 
de Almino Afonso. Em casos 
onde a testemunha mora 
fora da cidade onde corre o 
processo, o juiz da comarca 
local toma o depoimento 
e o envia para ser juntado 
aos autos. O problema é que 
Bernardo de Amorim mora em 
Natal e teve que ser intimado 
novamente, já que a defesa 
de Lauro Maia não abriu mão 
do testemunho dele. Ainda de 
acordo com a assessoria da 
Justiça Federal, a ré Jane Alves 
não vai depor pela terceira 
vez no mesmo processo 
como o NOVO JORNAL havia 
informado semana passada. 
Ela foi intimada, mas para 
comparecer ao depoimento 
da testemunha de defesa de 
Lauro Maia como todos os 
outros 14 réus no processo. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

OS PROFESSORES DA rede 
pública de ensino, em 
assembleia realizada ontem 
à tarde na escola Wiston 
Churchill, desdenharam a 
ameaça de corte de salários 
anunciada pelo governo na 
semana passada e decidiram 
continuar em greve. Em torno 
de 93% dos professores ligados 
ao Estado estão parados, 
segundo o sindicato da 
categoria.   

De acordo com a 
coordenadora geral do 
Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação Pública do Rio 
Grande do Norte (Sinte- RN), 
Fátima Cardoso, o aviso de 
corte sequer foi assunto na 
fala dos dez professores que 
se pronunciaram durante a 
assembleia no Churchill.

“Vamos enfrentar o 
governo. Até porque, no 
nosso caso, o corte de ponto 
prejudica diretamente os 
alunos, pois ele implica em 
não-reposição das aulas e na 
consequente perda do ano 
letivo”, explica Cardoso. Por 
lei, um ano letivo deve ter pelo 
menos 200 dias de aula. 

A coordenadora reforça 
que o movimento grevista 
não irá retroceder enquanto 
o governo não fi zer a revisão 
do plano de cargos do 
magistério, além de deixar 
explícita a tabela salarial. 
Para a sindicalista, a revisão 
deverá ser concluída até o mês 
de setembro, e não, iniciada 
naquele mês, como proposto 
pelo governo. O pleito é de que 
os salários sejam reajustados 
em 34%, com efeito retroativo.  

Os grevistas também 
querem  que os funcionários 
da rede pública de ensino 
que ainda não receberam a 
primeira parcela do reajuste 
sejam pagos.  De acordo com 
Fátima Cardoso, o estado é 
fi nanceiramente superavitário 
e as demandas da educação 
não atrapalham o crescimento 
econômico. 

O secretário-chefe da 
Casa Civil, Paulo de Tarso 
Fernandes, diz que o reajuste 
dos salários dos professores 
implica em um acréscimo 
anual “superior a R$ 300 
milhões”. 

FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE E senador 
Itamar Franco (PPS-MG), 
80, foi transferido para a UTI 
(Unidade de Terapia Intensiva) 
do Hospital Israelita Albert 
Einstein, em São Paulo, para 
tratar de uma pneumonia 
grave, segundo boletim 
médico divulgado ontem. 

Ele está internado em São 
Paulo desde 21 de maio para 
tratar de leucemia. De acordo 
com o hospital, embora 
esteja na UTI, o senador 
“apresentou ótima resposta ao 
primeiro ciclo de tratamento 
quimioterápico”. 

Em boletins anteriores, a 
equipe médica divulgou que 
um transplante de medula 
não era cogitado. Itamar foi 
diagnosticado com a doença 
ao realizar exames devido 
a uma forte gripe. Ele pediu 
afastamento temporário de 
suas atividades no Senado. 
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MARINA SILVA TRAÇA 
ROTEIRO PARA DEIXAR PV E 
CRIAR LEGENDA

/ DECEPÇÃO /

CHORO SOBRE
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A PREFEITURA DE Natal terá que se 
entender mais uma vez com a Jus-
tiça. A bola da vez, agora, são 15 
creches oriundas da ONG Meios 
que deveriam ser mantidas pelo 
município – seguindo uma nor-
ma do Ministério da Educação de 
2009 - e estão fechadas. O juiz da 
2ª Vara da Infância e da Juventude, 
Sérgio Roberto Nascimento Maia, 
acatou um pedido do Ministério 
Público Estadual para que a pre-
feitura garanta o início do ano le-
tivo de 12 Centros Municipais de 
Ensino Integrado (CMEI’s) no dia 
1° de agosto deste ano e a reaber-
tura de mais três CMEI’s no início 
de 2012. O início das aulas nessas 
creches deve benefi ciar mais de 
duas mil crianças das zonas Nor-
te e Oeste de Natal. 

Caso a sentença não seja cum-
prida nas datas estipuladas pelo 
juiz, o secretário municipal de 
Educação, Walter Fonseca, terá 

que pagar mil reais ao dia por cada 
creche mantida fechada. O dinhei-
ro seria revertido para o fundo ge-
rido pelo conselho dos Direitos da 
Criança e do Adolescente do Rio 
Grande do Norte. 

Já a questão dos professores 
desses CMEI’s deverá ser resolvi-
da, segundo o magistrado, com a 
convocação dos educadores apro-
vados no concurso público de 
2008, ainda em vigor. No deferi-
mento de antecipação de tutela, 
ele ressalta a urgência do cumpri-
mento da decisão baseado em de-
núncias apuradas pelo MP. “Quan-
to ao requisito do dano irrepará-
vel, afi gura-se evidenciado que 
assiste razão ao Ministério Públi-
co, visto que o atendimento esco-
lar adequado para as crianças pos-
sui extrema urgência, uma vez que 
estão fora da creche desde o iní-
cio do ano, já estando concluído o 
primeiro semestre letivo de 2011, 
sem previsão de retorno das au-
las”, afi rma.

Procurado pela reportagem, 

Walter Fonseca informou via as-
sessoria de imprensa que só se 
pronunciaria quando fosse notifi -
cado ofi cialmente, o que não tinha 
acontecido até o fechamento des-
ta edição. “O secretário só vai falar 
quando for notifi cado pela Justiça 
e ainda não recebemos nada”, dis-
se a assessoria.

O secretário adjunto muni-
cipal de Educação, Marcos Cle-
ber Alves de Moura, afi rmou que 
a prefeitura vai entregar os 12 
CMEI’s exigidos pela Justiça an-
tes do prazo determinado. Ele dis-
se que recebeu a decisão judicial 
com tranqüilidade porque a SME 
já havia entrado em acordo com o 
Ministério Público Estadual para 
reabrir as creches no início do se-
gundo semestre letivo de 2011. 
“Vejo com muita tranquilidade 
essa sentença. Eu e a promoto-
ra Zenilde Ferreira Alves de Faria 
inclusive visitamos in loco as cre-
ches. O problema é que os prédios 
nos foram entregues muito danifi -
cados e precisamos reformá-los. E 

acordamos com o MP que em vez 
de começar no primeiro semestre, 
reabriríamos 12 CMEI’s dia 11 de 
julho deste ano. Por isso estamos 
tranquilos”, afi rmou.       

Já em relação aos demais três 
CMEI’s que a Justiça mandou rea-
brir no início do próximo ano, Cle-
ber avisou que fi cará mesmo para 
2012 por conta das condições pre-
cárias dos prédios. Ao todo, segun-
do ele, os 12 CMEI’s que reabrirão 
no próximo mês atenderão 2 mil 
crianças embora a previsão ini-
cial era receber 2.445. A diferen-
ça, segundo ele, está relacionada 
ao fato dos pais de 445 alunos te-
rem procurado outros CMEIs an-
tes da conclusão das reformas nas 
creches localizadas perto de onde 
moram. É que geralmente essas 
escolinhas absorvem moradores 
do próprio bairro. “Em relação a 
essas duas mil crianças as matrí-
culas já foram feitas e os alunos já 
cadastrados. Só estamos esperan-
do os últimos reparos para abrir 
dia 11 de julho”, afi rmou. 

N. Sra. de Fátima
Felipe Camarão

“Sofria pequenos reparos e 
serviços de pintura. Ocorre que, 
o CMEI Recanto de Clara, o qual 
funciona no mesmo bairro, em 
prédio cedido através de comodato 
para a referida Secretaria, será 
totalmente transferido, vez que 
o imóvel será devolvido aos 
proprietários, e o CMEI Recanto 
de Clara não funcionará mais. É 
necessário que seja ampliado o 
número de vagas no CMEI Recanto 
de Clara, de modo que os antigos 
alunos da creche N. S. de Fátima 
também tenham suas matrículas 
garantidas no atual CMEI”.

Libânia Medeiros
Conjunto Pirangi

“Encontra-se com mobiliário 
sucateado, os armários da cozinha 
estão deteriorados, há várias 
infi ltrações, além da necessidade 
de uma pintura geral”

José Alencar G. Silva
Cidade Nova

“Encontra-se com algumas 
salas alagadas, em face da 
existência de diversas telhas 
quebradas. Ademais, há 
necessidade de limpeza geral da 
escola, vez que na área externa o 
mato cresceu assustadoramente” 

Pe. João Perestrello
Mãe Luiza 

“Está em péssimo estado 
de conservação. As esquadrias 
foram quebradas, o mobiliário está 
imprestável, há mato, lodo e lixo 
por toda parte. É necessária uma 
reforma completa do prédio, que foi 
depredado por vândalos da região. 
A própria comunidade tratou de 
trancar a porta de entrada com 
escoras, de modo que só por uma 
escada é possível entrar no prédio 
para abri-lo”

N. Sra. de Lourdes 
Mãe Luiza

“É um excelente imóvel, 
contudo, está bastante 
deteriorada, com o muro da frente 
com risco de desabamento. Na 
ocasião da visita, os trabalhos de 
reformas já estavam acontecendo. 
O mestre de obras informou que 
já havia trocado boa parte da 
rede elétrica do prédio, vez que 
algumas paredes estavam dando 
choque”.

Miss. Odilon dos Santos 
Bom Pastor

“Não foge a regra das demais 
creches. Estrutura física mal 
conservada, infi ltrações, mobiliário 
imprestável, lixo e mato nas áreas 
externas, ou seja, sem condições 
de receber alunos antes de uma 
reforma completa”  

Profª. Terezinha de Jesus 
Pajuçara 

“É uma das mais bem 
conservadas creches do MEIOS. 
Faz-se necessários apenas 
pequenos reparos e uma pintura 
geral, além de novo mobiliário”

Zilda Arns 
Felipe Camarão

“Em face da falta de vigilância 
no local, teve suas dependências 
arrombadas, de onde foram 
furtados diversos objetos. Há 
necessidade de reforma, diante 
das muitas infi ltrações, de pintura, 
bem como de uma limpeza em 
todo o prédio. O mobiliário também 
encontra-se sucateado, não 
podendo ser mais aproveitado” 

Profª. Maria Eunice 
Davim 
Conj. Pirangi

“Necessita de uma reforma e 
limpeza geral do prédio. O mato 
avançou nas áreas internas da 
escola, há rachaduras nas paredes 
e na caixa d’água, gerando, neste 
último caso, sérios vazamentos de 
água” 

Severino Davi 
Rocas

“Possui uma boa e ampla 
estrutura física. Contudo, a falta 
de manutenção apresenta suas 
consequências, com diversas, e 
graves, infi ltrações, que alagam 
algumas salas de aulas e pátio 
interno, por ocasião das chuvas. 
Há ainda necessidade de pintura e 
limpeza geral do imóvel, bem como 
mobiliário novo”

N. Sra. Auxiliadora 
Cidade da Esperança

“Estava em situação precária 
por ocasião da visita da Promotoria. 
O parquinho ainda estava no local 
de uso, totalmente quebrado, 
com pregos expostos e lascas 
de madeira por toda parte. O 
mobiliário está imprestável, há 
muitas telhas quebradas que 
geram goteiras nos dias de chuvas”

Beira Rio 
Igapó

“O abandono do prédio 
resultou em diversos 
arrombamentos de portas e 
janelas, com consequentes furtos 
de objetos da antiga creche. É 
necessário uma manutenção 
completa, com recuperação das 
esquadrias danifi cadas, pintura e 
limpeza. Em razão dos furtos, não 
há mais qualquer mobiliário no 
local”.

Beatriz Aranha 
Dix Sept Rosado

“Está com sua estrutura 
física precária, não sendo possível 
imaginar como a creche estava 
funcionando nestas condições até 
o ano passado. Toda a cobertura 
precisa ser refeita, mudando-se 
desde o madeiramento até as 
telhas; é ainda fundamental uma 
revisão nas instalações hidráulicas 
e elétricas, além da pintura e 
manutenção geral”. 

CMEI´s que deverão 
reabrir no primeiro dia 
do ano letivo de 2012: 

 ▶ Dom Nivaldo Monte; 
 ▶ Vanice Alves e 
 ▶ Vida Nova.

MP relata péssimas condições 
Na ação civil pública que resultou na sentença do juiz Sérgio Roberto 

Nascimento Maia, a promotora de Justiça da Educação, Zenilde Ferreira 
Alves relata as péssimas condições da maioria dos CMEI’s. Ela reclama 
também da demora do município em assumir as creches que até então 
eram de responsabilidade do governo estadual, terceirizadas para o Meios. 
Abaixo, o relato do MP em cada um dos CMEI’s que, por ordem judicial, 
deverão ser reabertas em 1° de agosto de 2011.   

O interventor da ONG Meios, 
Marco Lael de Oliveira, afi rmou 
que caso a prefeitura deseje, a ins-
tituição poderia assinar convênios 
com o município para administrar 
as creches. Segundo ele, que assu-
miu a ONG em maio deste ano, 
nenhuma instituição do Rio Gran-

de do Norte “e quiçá do país” tem a 
experiência com creches adquiri-
das pelo Meios em 30 anos de ati-
vidades. “Coloco o Meios à dispo-
sição para o que a prefeitura preci-
sar. Fico satisfeito em saber que a 
população, que foi quem mais so-
freu com o fechamento da ONG, 

seja assistida pelo município. E 
aproveito para dizer que o Meios 
tem tradição e uma equipe prepa-
rada para atuar nessa área. Pode-
mos fazer convênios com a prefei-
tura e colocar nosso conhecimen-
to adquirido ao longo de 30 anos”, 
disse.    

Durante essas três décadas, 
Lael afi rmou que o Meios chegou 
a administrar 72 creches e hoje 
ainda conta com 15 prédios, em 
Natal e Mossoró, equipados com 
banheiros, salas e pias pequenas 
para atender as crianças. Com a 

intervenção judicial da ONG, as 
755 pessoas que correspondiam 
ao quadro funcional da institui-
ção que trabalhava nas creches fo-
ram demitidas. Lael sugere inclu-
sive que, através dos convênios, o 
município poderia absorver essas 
pessoas. “São funcionários, profes-
sores educadores. Estamos com as 
equipes disponíveis e com conhe-
cimento. Temos inclusive creches 
instaladas prontas para o pleno 
funcionamento. Temos 750 pesso-
as capacitadas para trabalhar com 
as creches”, disse. 

 ▶ Zenilde Ferreira fez levantamento dos CMEI’s

ANASTÁCIA VAZ / NJ

TOMA
/ CMEI’S /  JUIZ MANDA PREFEITURA DE 
NATAL REABRIR CRECHES QUE DEVERIAM 
SER MANTIDAS PELO MUNICÍPIO DESDE QUE 
FORAM TRANSFERIDAS PELO MEIOS 

O FILHO É TEU
QUE

INTERVENTOR DO MEIOS 
SUGERE CONVÊNIO COM 
PREFEITURA

 ▶ Marcos Lael coloca ONG à disposição da prefeitura  ▶ Sede do Meios sem o movimento de antes

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ

 ▶ Juiz Sérgio Maia acatou pedido do MP e impôs multa...  ▶ ...ao secretário Walter Fonseca em caso de descumprimento

SITUAÇÃO DAS CRECHES
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CONTA ÚNICA
A fi la pela gestão da conta 

bancária única do Governo do Es-
tado, começou a andar de manei-
ra discretíssima. A disputa, pelo 
que pode ser observado, não es-
tará restrita ao Banco do Brasil e 
Bradesco. A Caixa Econômica co-
meça a correr por fora.

Nesse leilão deverá sobrar 
uma nota de uns R$ 500 milhões 
para os cofres públicos. Quando as 
conversas eram exclusivas com o 
Banco do Brasil, a perspectiva era 
inferior a metade disso.

COM TODA POMPA
Representantes do grupo mi-

neiro Tical informaram ao Gover-
no que pretendem dar pompa e 
circunstância à decisão de insta-
lação de uma unidade industrial 
em Baraúna, para produzir cal, 
destinado à indústria de siderur-
gia. Acertou o local da assinatura 
do compromisso numa reunião da 
ACIM (Associação Comercial e In-
dustrial de Mossoró).

ALTO CUSTO
Pelas contas da Cosern, o rou-

bo de energia em regiões de extre-
ma pobreza ( favelas), em residên-
cias de classe média (sobretudo no 
interior),  em empresas e até proje-
tos de irrigação somaram, no ano 
passado, uma perda de R$ 36 mi-
lhões para a companhia.

É o chamado gato caro.

SEM PROJETO
Um dos subescritores da 

emenda coletiva que destinou 
R$ 21 milhões do Orçamento da 
União para os serviços de drena-
gem e pavimentação do San Vale, 
em Natal, o deputado Felipe Maia 
mandou pesquisar do Siconv (Sis-
tema de Convênios) como esta-
va a situação do processo. Desco-
briu que, realmente, os recursos 
não haviam sido ainda liberados. 
Motivo: Até o presente não havia 
sido apresentado o projeto pela 
Prefeitura.

SANTOS NA PARADA
Além da reação dos evangé-

licos, que realizaram, na véspera, 
uma Marcha com Jesus, os orga-
nizadores da Parada Gay de São 
Paulo conseguiram irritar a Igre-
ja Católica pela multiplicação de 
baners em todo trajeto ilustrados 
com imagens de homens da anti-
guidade e a legenda “Nem Santo te 
Protege – Use camisinha”.

HORA DECISIVA
Nas vésperas de completar dois meses tentando estabelecer um diálogo 

com funcionários em greve, o Governo Rosalba Ciarlini, chegou no momento de-
cisivo para mudar – ou não – o nível das suas tentativas (todas elas infrutíferas) 
para acabar a greve.

Endurecer, ou não – eis a questão.
Ao longo desses últimos 57 dias, foram dadas todas as demonstrações de 

disposição para estabelecer uma irrestrita  abertura ao diálogo com os grevistas.
Se faltavam informações (e faltava) sobre os números das fi nanças estadu-

ais ao longo desse tempo, em diferentes momentos – e para diferentes univer-
sos – os balanços das fi nanças públicas foram apresentados, comprovando as 
limitações econômicas (e legais) que impedem o pronto atendimento das reivin-
dicações apresentadas pelos servidores, a maioria das quais legalmente funda-
mentadas, mas, limitadas pela Lei de Responsabilidade Fiscal.

Se é verdade que o Governo atingiu o limite máximo de transigência para 
não se tornar unicamente o gestor da folha de pagamento do seu funcionalis-
mo, não é possível manter a estratégia mantida até o presente indefi nidamente.

Na semana passada o seu principal porta-voz, o Chefe da Casa Civil, Pau-
lo de Tarso Fernandes sinalizou com a possibilidade de mudança de compor-
tamento em frases distintas: 1 – “Não temos nada mais a oferecer”; 2 – “Em 
respeito àqueles que estão trabalhando, o governo não vai mais transigir com 
os grevistas”.

Por menos explícito que tenha sido só existe um caminho dessa mudança 
que é o corte no ponto dos que não trabalharam, e, consequentemente a sus-
pensão do pagamento dos salários. Antes, em outra oportunidade o próprio Paulo 
de Tarso havia lembrado que o direito de greve não garante o pagamento dos 
salários de quem não está trabalhando.

Amanhã o Governo do Estado programa o início o pagamento da folha de pes-
soal do mês de Junho dos seus servidores e, pelo que se diz não existe mais possi-
bilidade de haver o desconto, como poderia parecer. Essa parecia a única possibili-
dade de uma mudança de atitude diante do endurecimento da parte dos grevistas.

Com o desconto em folha fora de cogitação (pelo menos este mês), restará 
ao Governo o caminho do Judiciário, onde não está fácil conseguir decisões que 
apontem para a ilegalidade das greves, por mais que se tente colocar em desta-
que a mais  contundente afi rmativa de quem mais entende de greves no Brasil, 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva: - Continuar recebendo salário sem tra-
balhar, não é greve, é férias.

Fora da margem de discussão de muitos aspectos legais da coleção das 
leis instituindo os planos de cargos e salários, a questão do momento é política. 
É avaliar o risco, de como a opinião pública reagirá a uma  medida de força, ou 
se o governo continuará tolerando uma desgastante corrosão de sua autoridade.

Resumo da ópera: - Nesse resto de mês o governo pode estar jogando todo o 
seu futuro, se posicionando diante de um terrível e estreito dilema: - Governar para 
melhorar a vida de três milhões de norte-rio-grandenses, ou se contentar em ad-
ministrar a folha de pagamento que contempla pouco mais de cem mil servidores. 

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini vai 
hoje a Brasília. Contatos na área do 
Banco Mundial.

 ▶ O senador Paulo Davim está atacando 
de bombeiro na briga interna do PV. Tem 
feito de tudo para convencer Marina Silva 
a continuar na legenda.

 ▶ Na manhã de sol do domingo a 
avenida Afonso Pena, mais uma vez, foi 
interditada para atender a 15 ciclistas, 

contados. E mais de 20 guardas de 
trânsito.

 ▶ Hoje é o Dia Internacional de Orgulho 
Gay, também conhecido nos redutos 
como “Gay Pride”.

 ▶ Jean Paul Prats recebe, hoje, o 
título de Cidadão Norte-rio-grandense, 
proposto pela deputada Márcia Maia.

 ▶ Depois de dois shows no Ceará 
Krystal se apresenta, hoje, no São João 

de Maceió.
 ▶ Completa 160 anos no dia de hoje 

que a localidade de Extremoz ganhava a 
sua primeira Escola Masculina.

 ▶ No Praia Shopping, o grupo As 
Nordestinas apresenta o show “Forró da 
China para a Europa”.

 ▶ O ex-deputado Wober Junior 
promove, hoje, o “Arraiá 23”, em frente 
a sede do PPS, na rua Marechal Rondon, 

em Candelária.
 ▶ Sofrimento, morte e projetos de 

felicidade no cotidiano da saúde” é a 
palestra da professora Geórgia Sibele 
Nogueira da Silva, hoje, no Hospital de 
Pediatria da UFRN.

 ▶ O pagamento de Junho dos 
servidores estaduais com matrícula até 5, 
começa a ser creditado, hoje, nas contas 
bancárias.

ZUM  ZUM  ZUM

DA VEREADORA JÚLIA ARRUDA SOBRE O AUMENTO 
DO NÚMERO DE VEREADORES EM NATAL

É uma questão já 
julgada e não vai gerar 
nenhum ônus para o 
Executivo”

N
EY

 D
O

U
G

LA
S

 /
 N

J

ARRAIÁ DO QUINHENTÃO
A equipe do Otocentro e Hospital do Coração, promoveu, on-

tem, no “Crocokids”, em Petrópolis, o seu 6º Arraiá, que, este ano 
foi chamado de Quinhentão, para marcar os 500 implantes cocle-
ares realizados no Rio Grande do Norte, contando com a presença 
de muitos dos pacientes implantados.

O sumiço da lei

Chama Deus

A constatação de que a Câmara pode receber, uma vez que 
já autorizado por lei aprovada no Congresso Nacional, mais 
oito vereadores, no máximo, e que, para isso, já até aprovou 
uma lei há dois anos e meio, surpreende menos (tendo em vis-
ta os já criticados gastos das casas legislativas) do que o fato 
abordado em reportagem publicada domingo por este NOVO 
JORNAL. Refere-se exatamente à aprovação da dita lei.

Embora tenha sido, como se disse, aprovada pelos verea-
dores há mais de dois anos ninguém sabe onde foi parar a ata 
da tal sessão. Não sabem os vereadores remanescentes da le-
gislatura passada, embora até se recordem da discussão e da 
aprovação da matéria, não sabe a presidência nem a direção 
atual da câmara. Enfi m, ninguém sabe aonde foi parar, nem o 
que foi feito depois da aprovação da tal lei. Ou não se sabe ou 
a conveniência achou por bem desconhecer.

O descontrole acerca da rotina burocrática da Casa e a fal-
ta de informação sobre votação tão importante para a cidade 
surpreendem e chamam a atenção. Mais até do que o fato ge-
rado desde a aprovação dessa lei em  Brasília: querendo, bas-
ta uma canetada para Natal passar a contar com até oito no-
vos vereadores, o que implicará, evidente, dispor mais oito ga-
binetes, portanto mais verbas para mantê-los; dispor, do mes-
mo modo, de mais servidores; dispor, também, de mais cargos 
comissionados.

No momento em que o Palácio Frei Miguelinho surge 
como cenário mais importante dos últimos acontecimentos 
políticos de Natal, em razão tanto da ação dos militantes do 
Fora Micarla – que neste fi nal de semana ganhou contornos 
ainda maiores, com reportagens em revistas e jornais de cir-
culação nacional – como da instalação, ao mesmo tempo, de 
duas Comissões Especiais de Investigação, é importante que a 
sociedade possa conhecer melhor e mais de perto a rotina do 
legislativo municipal.

Independente de ampliar ou não o número de vereado-
res da Casa – e se ampliá-lo seja em oito, como se decidiu 
dois anos atrás, ou em quatro, como se cogita agora -, o im-
portante é que a Câmara de Natal trate o assunto de forma 
transparente.

Isso é tão importante como, também, é urgente que o le-
gislativo resgate sua imagem de casa do povo natalense, re-
atando a sintonia dos vereadores com o pensamento da so-
ciedade, que anda, aliás, bastante distorcida. Como, aqui e lá 
fora, a credibilidade da classe política voltou a ser questiona-
da, nada como aplicar o melhor antídoto para o caso: trans-
parência total.

A máxima “só Deus salva” foi o que o ex-jogador da paixão 
brasileira e agora deputado federal, Romário,  quis dizer quan-
do soltou a seguinte pérola: “os evangélicos acreditam que Je-
sus vai voltar. Só ele para fazer com que o Brasil faça a melhor 
Copa. Se ele descer nos próximos três anos, aí será possível”. 

A advertência contida nessa locução é bastante legítima. 
No Brasil todo paira a tensão sobre se o maior espetáculo da 
terra realmente encherá os olhos do mundo, sendo ele ence-
nado aqui. Não sou muito entendida do traçado futebolísti-
co mas, de fato, a televisão tem transformado o futebol nos 
últimos 30 anos num negócio que encanta e arrebata cora-
ções, com suas supercâmeras, tomadas cheias de detalhes, 
takes em slow motion, tira-teima e outras parafernálias ultra-
modernas que fazem desses campeonatos feriados nacionais 
que esvaziam as ruas das grandes metrópoles, e aí inclua-se 
Natal. A questão toda é se fi caremos “bem na fi ta” e se tere-
mos toda a infra-estrutura necessária montada em tempo há-
bil para exibir ao mundo inteiro esse orgulho nacional. Pela te-
levisão tudo parece bem mais fácil.  

E se os anseios dos cristãos se concretizarem e, digamos, 
que as necessidades exigidas pela Copa apressem a pretensa 
volta de Nosso Senhor Jesus Cristo à Terra? E, se em sua infi -
nita bondade Ele resolver se hospedar justamente no Brasil? 
O santo homem bem que poderia dar uma forcinha para ou-
tras  difi culdades que a humanidade brasileira vem enfrentan-
do embaixo do Sol. Por exemplo, em se tratando especifi ca-
mente do Rio Grande do Norte, ao invés dos deputados esta-
duais, ele mesmo intermediaria a negociação entre grevistas 
dos diversos setores e Governo. Assim, quem sabe, nossos es-
tudantes das escolas estaduais – sem aulas desde abril - pu-
dessem recuperar o tempo perdido e, através de  milagre, assi-
milar o conteúdo programático do ano letivo, passar de ano e 
quiçá no vestibular, para uma universidade pública. 

Deus também poderia virar uma espécie de ombudsman 
dos programas produzidos em Seu Nome e dar uns conse-
lhos sobre ética e informação, uso de imagem, espetaculariza-
ção da desgraça alheia, responsabilidade da infl uência sob os 
mais carentes, o verdadeiro sentido do dízimo, dentre outros 
detalhes que eu acho que até Ele mesmo desconhece. 

Por outro lado, se Deus estiver muito ocupado com coisas 
mais importantes para fazer e não tiver pretensões momentâ-
neas de voltar, o que nos salvará então? Não tenho as respos-
tas prontas, sinto informar. Mas arrisco um conselho, vamos 
continuar acreditando que Deus existe e que é brasileiro.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

TENDÊNCIA DE ALTA
No balanço do semestre, os 

royalties de petróleo pagos ao Rio 
Grande do Norte  mantiveram um 
viés de alta. Em junho somaram 
R$ 34.97 milhões para o governo 
do estado e 95 municípios. No acu-
mulado do semestre a soma foi de 
R$ 185,49 milhões, ou 19% superior 
a igual período do ano passado.

Mesmo com alta registrada, 
ainda estamos distantes de chegar 
ao patamar de 2008, quando hou-
ve a crise da marolinha.

DINHEIRO NOVO
Mesmo com as reclamações 

do setor têxtil, o Governo do Es-
tado prossegue nas conversações 
com o grupo Vicunha, haven-
do possibilidade de ampliação da 
unidade de Natal ou da abertura 
de uma nova unidade no Interior. 
Na região do Seridó.

Na área do agrobusiness, o Go-
verno do Estado começou a liberar 
os recursos oriundos da Lei Kandir, 
de incentivo às exportações,  que 
havia sido retido há anos.

PÓLO CERÂMICO
Dirigentes da Cerâmica Elia-

ne estiveram em Mossoró no últi-
mo fi m de semana. E não foi para 
participar da programação Cida-
de Junina.

A empresa, com origem em 
Santa Catarina, como a Itagrés, está 
conferindo a viabilidade do pólo ce-
râmico que se instala na cidade.

SEGUNDA ONDA
Depois das redes sociais, o mo-

vimento “#fora micarla” começa a 
ganhar espaço na grande mídia. 
Além de assunto de capa da revis-
ta Carta Capital (que já havia en-
focado o assunto na semana ante-
rior), ganhou reportagem – “Inspi-
rada nas revoltas árabes, Natal vive 
primavera potiguar”  assinada por 
Mateus Magenta – na Folha de S. 
Paulo de sábado.No Valor Econô-
mico, de ontem, saiu a reportagem 
de Murilo Canarotto: “Breve é a 
loucura, longo o arrependimento”.

TEMPO DE MUDANÇA
Na Lei complementar que san-

cionou, a prefeita Micarla de Sou-
za determinou a mudança da de-
nominação do Conselho Munici-
pal de Direitos Humanos que virou 
Conselho Municipal de Direitos 
Humanos e Defesa das Minorias.

E ainda reclamam da falta de 
mudanças...

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Enviado especial 
Dilma Rousseff  incumbiu Nelson Jobim de informar aos 

ex-presidentes Fernando Collor, José Sarney e Fernando Hen-
rique Cardoso (Itamar Franco está hospitalizado) que o gover-
no apoiará o fi m do sigilo eterno de papeis ofi ciais, trabalhan-
do para que os aliados referendem, no Senado, o texto apro-
vado na Câmara. 

Com a intervenção do ministro da Defesa, Dilma pretende 
acalmar Sarney e Collor, que advogaram publicamente a ne-
cessidade de manter certos documentos indefi nidamente em 
segredo. No caso de FHC, trata-se de um gesto político. O pro-
jeto deve ser levado antes do recesso à pauta do Senado, onde 
há maioria favorável à abolição do sigilo eterno. 

METEOROLOGIA 1 
O líder do governo na Câma-
ra, Cândido Vaccarezza (PT-
SP), disse a Dilma que a vo-
tação dos destaques do Regi-
me Diferenciado de Contra-
tações, hoje, será longa, mas 
terminará sem alterações no 
texto. 

METEOROLOGIA 2 
O líder no Senado, Romero 
Jucá (PMDB-RR), afi rmou à 
presidente que só ‘desinfor-
mados’ ainda criticam a MP. 
Ele chamará Orlando Silva 
(Esporte) para explicar o tex-
to antes da votação fi nal. 

A CONFERIR 
Diante do perigo de afron-
tar o Congresso às vésperas 
da votação da LDO, há quem 
aposte que Dilma pode mu-
dar mais uma vez de posição 
e prorrogar o decreto dos ‘res-
tos a pagar’. A área econômi-
ca é contra. 

P.S. 
O PSDB ingressa hoje no Mi-
nistério Público Federal com 
adendo à representação que 
pede a reabertura de investi-
gação do escândalo dos alo-
prados. A nova peça trata es-
pecifi camente da suspeita de 
participação do ex-deputado 
Carlos Abicalil (PT-MT), hoje 
secretário do MEC e à espe-
ra de indicação para cargo no 
Planalto. 

CAMISA 
Cobrança de Geddel Vieira 
Lima (PMDB) ao conterrâ-
neo e desafeto José Sergio Ga-
brielli (PT), via Twitter: ‘A Pe-
trobras dá generoso patrocí-
nio ao River Plate da Argenti-
na. Por que não ao Bahia e ao 
Vitória?’. 

LONGA DATA 1 
No círculo próximo de FHC, 
há quem sempre tenha mani-

festado a desconfi ança de que 
Tomás Dutra Schmidt, 19, não 
era fi lho do ex-presidente, ao 
contrário do que sustentava a 
jornalista Miriam Dutra, mãe 
do rapaz. O ceticismo se mos-
trou correto por meio de dois 
exames recentes de DNA. 

LONGA DATA 2 
Confrontado com tal dúvida, 
FHC, que tem ótimo relacio-
namento com Tomás, sempre 
rejeitou a ideia de fazer o tes-
te, ao qual se submeteu agora 
por desejo dos três fi lhos. 

PREVISÃO DE ALTA 
O governo brasileiro foi infor-
mado de que Hugo Chávez, 
ora convalescendo em Hava-
na, estará de volta a Caracas 
antes do dia 5, quando se co-
memora o bicentenário da In-
dependência da Venezuela. 
Na data, acontecerá a Cúpula 
da América Latina e do Caribe 
sobre integração e desenvolvi-
mento. Dilma é esperada. 

NOVO FLANCO 1 
O DEM prepara mais uma 
etapa de contestação judicial 
à criação do PSD. Depois das 
assinaturas, agora a ideia é 
impugnar as convenções que 
o partido deve realizar a par-
tir deste fi m de semana. O ar-
gumento é que, no papel, não 
há nem sigla nem fi liados que 
legitimem os encontros. 

NOVO FLANCO 2 
O ex-deputado Saulo Quei-
roz rebate dizendo que o PSD 
cumpre as determinações do 
TSE. 

VISITA À FOLHA 
Cláudio Puty (PT-PA), presi-
dente da Comissão de Finan-
ças e Tributação da Câmara 
dos Deputados, visitou ontem 
a Folha. Estava com Cláudio 
Camargo e Julio Moreira, as-
sessores de imprensa. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A intimidade entre Sérgio Cabral e os 
empresários que investem no Rio de 
Janeiro e em suas campanhas é tão 

indevida que foi escondida até o limite do 
possível.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO CHICO ALENCAR (PSOL-RJ), sobre o que se 

descobriu a respeito do governador na esteira do acidente de 

helicóptero no litoral da Bahia.

CONTINUA NO PRÓXIMO EPISÓDIO 
Em recente jantar na casa de José Sarney, as estrelas eram 

Gleisi Hoff mann (Casa Civil) e Ideli Salvatti (Relações Insti-
tucionais), que formam o novo ‘núcleo duro’ do governo Dil-
ma. Solícitas, as ministras discutiam demandas específi cas de 
um ou outro parlamentar presente, até que um deles cortou 
a conversa, em tom bem-humorado, usando o jargão do Con-
gresso para defi nir um discurso já registrado: 

- Eu não vou falar mais nada, senão vocês me ‘dão como 
lido’ e não me recebem mais no Planalto!

ABRA-TE
/ INQUÉRITO /  
CÂMARA MUNICIPAL 
DEFINE HOJE 
COMISSÕES QUE VÃO 
INVESTIGAR GESTÕES 
DE CARLOS EDUARDO 
E MICARLA DE SOUSA

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

A CÂMARA MUNICIPAL de Natal vai 
ofi cializar hoje a composição 
das duas comissões especiais de 
investigação que irão apurar su-
postas irregularidades nas ad-
ministrações de Micarla de Sou-
sa (PV) e do ex-prefeito Carlos 
Eduardo Alves (PDT), mas as de-
fi nições começaram a ser toma-
das ontem. As bancadas de opo-
sição e situação, além do PSB, 
se reuniram para defender seus 
interesses.

Mesmo sob ataques do lí-
der da bancada de sustentação 
do governo, Enildo Alves (sem 
partido), os oposicionistas não 
abrem mão de indicar a vereado-
ra Mary Regina (PDT) para pre-
sidir os trabalhos. A decisão só 
não foi unânime porque a pede-
tista sugeriu o nome de Júlia Ar-
ruda (PSB), que também deve 
participar, porém, sem a posição 
de destaque.

“Eu não pedi para ser presi-
dente. Não tenho essa vaidade, 

mas fui indicada para esse pos-
to por ter começado o trabalho 
de levantamento das denúncias. 
Por isso, só a bancada de oposi-
ção me faria declinar da ideia de 
participar. Essa hipótese nem 
existiu na nossa reunião, mas eu 
posso afi rmar que vou colaborar 
com eles estando dentro ou fora 
da CEI”, disse Regina.

A indicação de dois oposicio-
nistas para a CEI dos Contratos, 
sendo um deles para a presidên-
cia, foi colocada em um docu-
mento assinado pelos parlamen-
tares quando da negociação para 
que os manifestantes do coleti-
vo #ForaMicarla desocupassem a 
Câmara Municipal de Natal.

“Escolher os representantes 
é responsabilidade do nosso gru-
po. Nós não nos guiamos pelo 
discurso de Enildo Alves. Não 
gostamos de ‘fofoquinha’, nem 
aceitamos provocação. Ele não 
apita na CEI. Só queremos que 
a bancada de apoio ao governo 
indique alguém bem articula-
do para a relatoria da comissão. 
Nós estamos fazendo o mesmo. 

A vereadora Regina foi escolhida 
porque reúne mais elementos. 
Foi ela quem provocou a primei-
ra abertura, que começou a fa-
zer o levantamento das irregula-
ridades”, defende George Câma-
ra (PC do B).

Ele avalia que a postura ado-
tada por Enildo Alves, de alegar 
a suspeição de Mary Regina, não 
passa de uma tentativa de adiar 
o início da investigação. “O atra-
so que aconteceu até aqui não 
foi culpa nossa. A prefeita Micar-
la é que orientou sua bancada a 
resistir. Terminou sendo pior. Ela 
podia ter evitado a desmoraliza-
ção pública de ver um novo pro-
cesso ser aberto debaixo da mo-
bilização popular. Precisa apren-
der com os próprios erros”, criti-
ca George.

O PSB, no entanto, concor-
dou com o pedido de suspeição 
que deve ser feito na sessão ple-
nária de hoje. E vai levar um ape-
lo para que Regina anuncie seu 
afastamento, evitando um novo 
desgaste. “A vereadora já tinha 
suscitado pedir a suspeição de 

Albert Dickson (PP). Então, para 
que não fi que no discurso pesso-
al, e para que a gente possa fa-
zer uma CEI com vereadores que 
não estejam tencionados, vamos 
sugerir que ela tenha esse gesto 
democrático”, defende o líder pe-
essedebista Júlio Protásio.

O impedimento, no caso de 
Albert Dickson estaria no fato 
de uma clínica oftalmológica 
em nome do parlamentar ter 
um contrato de R$ 50 mil com 
a prefeitura da capital. “Enil-
do não sabe do que está falan-
do. Esse pedido de suspeição é 
patético porque eu não tenho 
nenhum vínculo com a prefei-
tura. Nem sequer indiquei nin-
guém para cargo. O caso de Al-
bert Dickson é diferente porque 
ele tem um convênio”, argumen-
ta Regina, que teve a competên-
cia questionada por ter sido sur-
preendida por vídeos publicados 
no Youtube durante o proces-
so eleitoral do ano passado, nos 
quais aparece falando sobre a di-
visão de cargos comissionados 
na Câmara.

A vereadora Sargento Regina 
ainda questionou as intenções 
de Enildo Alves ao propor a cria-
ção de comissões investigativas 
contra a gestão passada, de Car-
los Eduardo. “O vereador tem de 
ter mais atenção ao que fala. Ele 
prevaricou, pra dizer o mínimo. 
Se sabia que existiam indícios de 
irregularidades, por que tomou 
uma atitude e propôs averiguar 
antes? Está mais do que cla-
ro que o que ele quer é mudar o 
foco, mas nós não vamos permi-
tir”, diz a vereadora, que defende 
que a comissão se reúna mesmo 
durante o recesso parlamentar.

O Regimento Interno da 
Casa não proíbe esse tipo de 
ação. Entre as exigências está o 
prazo para apreciação do relató-

rio fi nal: 120 dias. “Não vejo ne-
nhum mal em adiantar, até por-
que essa CEI é muito técnica, 

de análise de contratos. Como a 
maior parte das provas é docu-
mental, teremos menos perícia e 

depoimentos”, argumenta Geor-
ge Câmara.

Ao contrário da extinta CEI 
dos Aluguéis – que teria o míni-
mo de três integrantes – a nova 
investigação do governo pevista 
terá cinco parlamentares. O PSB 
também indicou Franklin Capis-
trano para a missão. Resta a ban-
cada de situação apontar os ou-
tros dois nomes. 

Os socialistas decidiram ain-
da abrir mão de indicar mem-
bros para a CEI das Obras Inaca-
badas. “Tendo em vista que Car-
los Eduardo foi prefeito pelo PSB 
e na época não foi gerada nenhu-
ma denúncia, nosso partido en-
tendeu que fi car de fora daria 
mais isenção ao processo”, justi-
fi cou Júlio Protásio.

A incógnita sobre o desapa-
recimento do projeto que apro-
va a abertura de 29 vagas na Câ-
mara de Vereadores de Natal nas 
eleições do próximo ano não 
preocupa parlamentares que 
participaram da votação da ma-
téria no dia 30 de dezembro de 
2008, apesar de a Lei Orgânica do 
Município não ter sido alterada.

“Tem muita atualização da 
Lei Orgânica que deixa de ser 
feita, mas o que importa é que 
a gente apreciou essa questão 

e venceu com uma maioria de 
16 votos”, disse Fernando Luce-
na (PT), que àquela altura não 
tinham conseguido renovar o 
mandato e se apegava a possibi-
lidade de ver o novo número de 
vagas ser aberto ainda em 2009.

Como quando houve a mo-
difi cação da Constituição Fede-
ral o percentual de repasse para 
sustentar as casas legislativas 
também foi alterado, fi cando o 
máximo em 4,5% do orçamento 
municipal - que é o que a CMN 

recebe hoje -, o petista faz uma 
avaliação inversa ao pensamen-
to da Mesa Diretora.

“O povo de Natal paga o su-
fi ciente para manter 29 verea-
dores e hoje só tem 21 represen-
tantes. Em 2013 não vai faltar 
dinheiro só porque serão mais 
gabinetes. Não ter mais parla-
mentares só é bom para o presi-
dente da Câmara, que hoje tem 
uma situação melhor do que a 
de um deputado federal. A gen-
te fala de 4,5% e isso deve re-

presentar quase R$ 3,5 milhões. 
Não vai faltar dinheiro”, opina 
Lucena.

Ele não acredita que o presi-
dente da Casa, Edivan Martins 
(PV), consiga reabrir o debate a 
fi m de reavaliar a decisão toma-
da por outra bancada. “Ele (Edi-
van) pode apresentar um proje-
to, mas ele só vai pra frente se 
tiver o apoio de 14 vereadores. 
Nesse caso é preciso ter quórum 
qualifi cado. Eu duvido que ele 
consiga isso.” 

 ▶ Edivan Martins nomeará membros das comissões

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Sargento Regina contesta investigação de gestão passada

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Júlia Arruda foi indicada para presidir CEI dos Contratos

TIAGO LIMA / NJ

REGINA QUESTIONA INTENÇÃO 
DA BANCADA GOVERNISTA

SUMIÇO DA LEI DOS VEREADORES 
REPERCUTE NA CÂMARA

CEI
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Imprensa
A imprensa do Rio de Janeiro está denunciando 
que o governador Sérgio Cabral viajou para Porto 
Seguro, na Bahia, num jatinho de Eike Batista 
e fi cou num resort do dono da construtora 
Delta, que é fornecedor do governo em vários 
processos sem licitação. Ou seja, apesar 
da tragédia que resultou na morte de sete 
pessoas e apesar do luto, a imprensa mantém-
se vigilante quando em questão está o uso de 
dinheiro público. É assim que tem que ser.

José Antonio Coutinho, 
Lagoa Nova

Recados
Hoje, vou apenas mandar recados. O primeiro 
é para Marcos Bezerra: Fiquei aliviado, 
pois pensava que somente eu tinha o juízo 
torto e meio, pois também tenho mania de 
ler convites de missa e obituário em geral. 
Quando assinava a Folha de São Paulo, 
havia aos montes, os dos ricos ocupavam 
até um quarto de página. Eu comentava que 
em São Paulo só morriam gringos, pois os 
anúncios só tinham nomes estrangeiros. 
O segundo é para François Silvestre: você 
confessou que a entrada de Natal é muito 
bonita, é verdade, mas as avenidas de Tirol 
já não são mais largas e a mentalidade das 
autoridades municipais cada vez mais estreita. 
O último é para Renato Lisboa: muito boa sua 
entrevista com Bruna Surfi stinha, agora DJ, 
uma conversa equilibrada sem apelação. Se 
eu tivesse liberdade com Raquel Pacheco eu 
diria que fazer sexo é um prazer maravilhoso, 
mas assim como beber vinho, não pode ter 
regras. Seguindo um manual de sexo, não 
há libido que mantenha aquilo de pé. Cada 

mulher merece um tratamento especial num 
momento tão sublime. Aviso aos navegantes: 
sou vacinado contra DJ e Twítter, não suporto 
nenhum dos dois, esquisitice de velho mesmo.

Geraldo Batista, 
geraldobatistaaraujo@gmail.com

 
Jingle
Fernando Suassuna é quem melhor faz jingles 
no RN! Adooooro o trabalho dele!

Suerda Medeiros, jornalista. 
Pelo Twitter

Artigo
Everton: adorei o seu texto; apesar de poucos, 
como você mesmo diz, vida longa aos bons 
repórteres!

Margarida Knobbe, jornalista. 
Pelo Twitter

Roubos
O aumento no número de carros roubados 
em Natal, conforme mostrou uma matéria do 
NOVO JORNAL, está ligado também à falta de 
efi ciência da polícia e nas facilidades que os 
ladrões têm para depenar os veículos.

Elidson Carvalho, 
Petrópolis

Machadão
Passei em volta do Machadão e vi que a área 
está quase toda cercada. Dá uma tristeza ver 
que o Machadão está prestes a ser implodido. 
Fica parecendo aquele paciente que está 
prestes a ir para a faca numa cirurgia que já se 

sabe que ele não resistirá.

Sandro Alves, 
Candelária

Circo
Por que o Circo Thiani resolveu se instalar na 
entrada da cidade, na BR-101? Foi por causa 
das obras do Machadão?

Fernanda Amorim, 
Tirol

Vírus
As autoridades federais estão sendo humilhadas 
pela ação diária dos hackers nos computadores 
do governo. Mostra a fragilidade do sistema e 
mostra também que todos estão vulneráveis.

Helena Morais, 
Ponta Negra

Abelha
Uma tristeza e uma tragédia a morte do 
presidente do PMDB de Tenente Laurentino, 
morto por causa de picadas de abelhas.

Silvano Rebouças, 
Alecrim

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Remédio e veneno
Uma notícia nos jornais levou-me a recordar dois episódios 

de minha relação desconfi ada com a medicina moderna e sua ên-
fase na especialização mecanicista que subestima a totalidade do 
ser e o envolvimento do médico com o paciente.

Cena 1: em 1991, em São Paulo, eu não estava bem comigo 
mesmo e com o mundo. Vivia um momento de instabilidade 
emocional que tinha a ver com situações na família e no traba-
lho que contrariavam meus desejos. Foi quando o meu coração 
de 38 anos disparou pela primeira vez. Um cardiologista diagnos-
ticou: prolapso da válvula mitral. É um transtorno leve que assalta 
milhões de pessoas, disse o profi ssional. Eu teria de tomar um tal 
Propanolol para controlá-lo. Desconfi ei. Procurei a ajuda de um 
amigo médico e assustei-me com o relato dos efeitos colaterais. 
Esqueci o assunto e o coração sossegou.

Cena 2: como eu continuasse inábil para administrar meus 
desejos e os “problemas”, no ano seguinte as palpitações volta-
ram e, com a pressão a 17/13,  corri para o Instituto do Coração 
do Hospital das Clínicas onde um especialista, cioso de sua auto-
ridade, avaliou meus exames e logo decretou: eu teria de tomar o 
antihipertensivo Adalat para o resto dos meus dias. Meu anjo da 
guarda disse não. Como um médico, que não procurou saber so-
bre minha rotina e minhas emoções, podia tomar uma decisão 
tão séria apenas baseado em gráfi cos que atestavam sintomas e 
não a causa do desequilíbrio do meu corpo? Busquei outro car-
diologista que prescreveu uma droga mais leve, e por apenas 40 
dias, e apontou-me a solução efetiva: descarregue o seu barco, re-
duza o trabalho, faça atividade física e reconsidere seus valores.

Segui à risca, acrescentando à receita o retorno à prática espi-
ritual regular, que eu havia esquecido, e me dei bem: 20 anos de-
pois, com a pressão a 12/8, vivo sem remédios e com disposição. 
É óbvio que isso não é garantia de longevidade. Para morrer, basta 
estar vivo. Mas imagino como estariam hoje a minha cabeça e os 
meus movimentos se durante esse tempo eu tivesse me empan-
turrado com as drogas desnecessárias.

Ah! A notícia que me fez lembrar desses fatos refere-se à preo-
cupação da ONU com o consumo excessivo de remédios no Bra-
sil. Somos campeões no uso de estimulantes e antidepressivos e 
tomamos 55% de toda a sibutramina (inibidor de apetite) fabrica-
da no mundo. Muita automedicação e muita prescrição de maus 
médicos também. Faltou falar da contribuição do marketing da 
indústria farmacêutica, das negociatas de distribuidores com a 
burocracia corrupta da área da saúde e da infl uência dos labora-
tórios sobre os médicos. Mas isso já é outro assunto...

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

AADDRRIIAANNOO DDEE SSOOUUSSAA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

Adriano de Sousa escreve nesta coluna às terças-feiras

CERCARAM O MEU campo de memórias na 
Jerimunlândia com o muro metálico do 
esquecimento. 

Arrancaram a grama onde nossos 
parcos poetas de chancas federais (Albe-
ri, Souza, Danilo Menezes, Dedé de Dora, 
Sérgio Poti, Marinho Apolônio, Hélcio Ja-
caré, Odilon) escreveram os versos que 
nós, os beletristas de esquina, jamais lo-
graremos replicar. 

Apagaram as luzes primordiais que, 
por duas décadas, constelaram tardes de 
domingo e, por outras duas, alumiaram 
com sombras a decadência do ludopédio 
nesta terra do irremediável já-teve.  

O cercamento é o prelúdio ao drama 
fi nal inscrito com letras cúpidas na pági-
na da paisagem indiferente. 

A suavidade clara dos tapumes é en-
ganosa. Há ali, em estado de latência e 
metáfora que só a alma roubada pode 
captar, o negror áspero do arame farpado 
– subtexto a gritar mais alto que as justi-
fi cativas dos fi listeus que nunca bateram 
um escanteio na vida.

São escravos do tempo físico. Cegos 
do tempo histórico. Ignoram que o futu-
ro começa no passado, e que não há mo-

dernidade – mesmo essa, duvidosa, que 
se veste com as grifes da despersonaliza-
ção – descolada da tradição. Vanguarda, 
senhores das picaretas & outras gazuas, é 
a retaguarda que deu certo.

Naquelas linhas harmoniosas, dese-
nhadas pelo arquiteto à revelia das ra-
zões do vento que soprava do mar para 
atabalhoar quipas e beques desavisados, 
eu sempre soube quem fui, e fui sempre 
quem eu era. 

Geraldino ou arquibaldo, um dína-
mo de paixões juvenis cultivadas timida-
mente, sem outro alarde que o do cora-
ção acelerado pelas trivelas boçais do Ne-
gão, que não distinguiam os grandes dos 
pequenos; 

pelos 1-2 fulminantes de Silva & Ma-
rinho no esquadrão oitentista de 104 gols; 

pela bicicleta improvável de Sérgio 
Alves num ABC x América já deste século 
– rasgo de gênio, temporão, em dias cor-
roídos pela mediocridade. 

Um epitáfi o perfeito – e profético. 
Aqui jaz. E nunca mais.

Sim, a nostalgia é a subversão  do 
tempo linear; é o tempo congelado nos 
cimos que a razão não alcança. 

Mas, quem ousaria falar de racionalis-
mos, se o que se vê no bota-abaixo geral é 
o obscurantismo impondo decisões dita-
das pela lógica escrota do negocismo, sem 
nenhum vínculo com a razão iluminista?

No futuro, quando os arqueologistas 
escavarem as fundações da Meganataló-
polis que soterra a Cidade do Sol que so-
terrou a Fazenda Iluminada que soterrou a 
Noivinha do Sol que soterrou a Cidade dos 

Reis que soterrou a Província Com Ar de 
Chacra que soterrou a Nova Amsterdã que 
soterrou a Ciudad de Santiago que soter-
rou a Taba de Poty-Mais-Grande – hão de 
encontrar, numa bolha de tempo em sus-
pensão, camadas e camadas de memórias 
superpostas em caótico alumbramento. 

E nelas os rostos & os nomes, as co-
res & as formas, os risos & as lágrimas, 
os lances & os relances que, por um bre-

ve interlúdio, fi zeram do colosso da La-
goa Nova o poema de concreto armado 
em que a cidade se reconhecia na festa 
comum de ser ela mesma. 

E que agora vai abaixo porque nos 
faltou, nos falta e nos faltará quem les-
se no deslizar de uma bola sobre o tapete 
verde a identidade (mesmo que tosca) de 
uma gente e a grandeza (ainda que míni-
ma) de um lugar.

AQUI JAZ UMA CIDADE
ARGEMIRO LIMA / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,594

TURISMO  1,520

PARALELO  1,590

 0,33%

61.216,98
0,79%2,280 12,25%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A CONSTRUÇÃO CIVIL segue como 
“ponta de lança” da economia 
potiguar. De acordo com os nú-
meros divulgados pelo Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged) na sema-
na passada, o setor registrou um 
saldo de 1.039 novos postos de 
trabalho criados entre janeiro 
e maio deste ano no Rio Gran-
de do Norte. Segundo os dados, 
16.654 pessoas foram contrata-
das nesse período contra 15.615 
demitidas. Na opinião do coor-
denador de desenvolvimento 
econômico da Sedec, Otomar 
Cardoso Júnior, a construção 
civil foi uma das responsáveis 
pelo défi cit no número de em-
pregos no Estado não ter sido 
maior, já que nos cinco primei-
ros meses do ano houve um dé-
fi cit de 1.952 empregos formais.

O Estado seguiu a tendên-
cia registrada no Nordeste, onde 
apenas Piauí e Maranhão fi ca-
ram com saldo negativo no mes-
mo período. Segundo dados do 
Caged, a região fi cou com saldo 
de 20.857 postos de trabalho na 
construção civil nos cinco pri-
meiros meses do ano. O presi-
dente eleito do Sindicato da In-
dústria da Construção Civil do 
RN (Sinduscon), Arnaldo Gas-
par, que assume o posto no pró-
ximo dia 14 de julho, comemo-
rou os índices divulgados. 

“São números bastante al-
vissareiros. Isso mostra a pujan-
ça do nosso setor, o acerto das 
políticas habitacionais do go-
verno federal e a força do “Mi-
nha Casa, Minha Vida”. Acho 
que estamos no caminho cer-
to, ainda mais agora que pas-
sou aquela euforia de crescer 7% 
a 8% ao ano. Estamos entrando 
em uma velocidade de cruzeiro 
estável e satisfatória para a eco-
nomia do país”, comenta.

De acordo com Gaspar, os 
índices colhidos agora ainda 
são fruto da aceleração sofrida 
pela economia brasileira no ano 
passado. O empresário aposta 
na continuação do crescimento 
no número de postos de traba-
lho, mas acredita que os índices 
deverão ser menores no segun-
do semestre. “Creio que pode-
mos esperar esse bom desempe-
nho no segundo semestre, mas 
talvez um pouco menor. A cer-
teza que temos é que a constru-
ção civil continuará sendo pon-
ta de lança da economia brasi-
leira e potiguar”, acredita. 

Otomar Cardoso ressalta 
que o incremento na constru-
ção civil também se repetiu em 
outros estados nordestinos. Ele 
também acredita que o “Minha 
Casa, Minha Vida” foi o maior 
responsável pela curva de cres-
cimento. “Por enquanto o setor 
está aproveitando o programa 
habitacional do governo federal, 
mas acho que a partir do próxi-
mo ano as coisas mudarão e o 
foco será a Copa do Mundo. No 
Estado em particular ainda tere-
mos o aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante, que irá gerar mi-
lhares de empregos na sua cons-
trução”, aposta.

Os empreendimentos em 

energia eólica também deverão 
ser catalisadores do desenvolvi-
mento, proporcionando um in-
cremento na oferta de postos 
não só em Natal e região me-
tropolitana, mas em todo o Rio 
Grande do Norte. No município 
de Parazinho, por exemplo, Oto-
mar Cardoso diz que o número 
de empregos formais saiu de 18 
em janeiro deste ano para 222 
em abril. Tudo por conta dos in-
vestimentos em eólica. “A cons-
trução civil tem se fortalecido e 
sido o contrapeso da nossa eco-
nomia e a eólica é mais uma das 
vertentes onde o setor irá cres-
cer”, acrescenta.

 
SERVIÇOS

O setor de serviços foi o que 
mais empregou nos cinco pri-
meiros meses deste ano no Rio 
Grande do Norte. Foram gera-
dos 27.305 postos de trabalho 
formal, enquanto 23.773 pesso-
as foram demitidas, gerando um 
saldo positivo de 3.532 empre-
gos. Neste segmento, foi a área 
de comércio e administração de 
imóveis e serviços técnico-pro-
fi ssionais que mais contratou: 
houve um saldo de 1.427 postos 
de janeiro a maio deste ano. 

“É uma conseqüência do su-
cesso estrondoso do programa 
‘Minha Casa, Minha Vida’ e mais 
os investimentos pequenos que 
estão chegando ao Estado em 
técnico e operacional”, justifi -
ca Cardoso. O segmento de en-
sino também se destacou no se-
tor de serviços: foram gerados 
810 postos de trabalho nos cin-
co primeiros meses do ano. Em-
bora não tenha havido nenhum 
evento que aponte para tama-
nho crescimento, o coordena-
dor da Sedec aposta que o início 
das aulas dos cursinhos prepa-
ratórios para o vestibular, a ex-
pansão do IFRN com a contrata-
ção de concursados e a chegada 
da UnP a Caicó tenham acarre-
tado o crescimento dos índices. 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
SEGUE EMPREGANDO
/ EM ALTA /  NOS CINCO PRIMEIROS MESES DESTE ANO, SETOR REGISTROU UM SALDO POSITIVO 
DE 1.039 EMPREGOS CRIADOS NO RIO GRANDE DO NORTE SEGUNDO DADOS DO CAGED

 ▶ Construção civil continua gerando empregos e compensando as demissões em outros setores da economia potiguar

NEY DOUGLAS / NJ

MERCADO DE TRABALHO NO RN

Maio/2011 
15.067 pessoas contratadas no RN 
15.222 pessoas demitidas
- 155 é o défi cit registrado no mês

Janeiro a maio/2011
76.503 foram contratadas 
78.455 foram demitidas
- 1.952 é o défi cit registrado

 ▶ Indústria de transformação

10.023 foram contratadas 
13.792 foram demitidas
- 3.769 foi o défi cit registrado 

 ▶ Têxtil e vestuário

2.646 foram contratadas 
4.302 foram demitidas
- 1.656 foi o défi cit registrado

 ▶ Indústria química

431 foram contratadas
2.042 foram demitidas
- 1.611 foi o défi cit registrado

 ▶ Agropecuária

1.926 foram contratadas
5.418 foram demitidas
- 3.492 foi o défi cit registrado

 ▶ Construção civil 

16.654 foram contratadas
15.615 foram demitidas
1.039 foi o saldo 

 ▶ Comércio

19.231 foram contratadas
18.624 foram demitidas
607 foi o saldo registrado

 ▶ Serviços

27.305 foram contratadas
23.773 foram demitidas
3.532 foi o saldo registrado

 ▶ Comércio e administração 

de imóveis e serviços técnico-

profi ssionais

9.299 foram contratadas
7.872 foram demitidas
1.427 foi o saldo registrado

 ▶ Ensino

3.273 foram contratadas
2.463 foram demitidas
810 foi o saldo registrado

Fonte: Caged/MTE 

 ▶ Arnaldo Gaspar vê economia do país crescendo de forma estável 

ANASTÁCIA VAZ / NJ

BRASILEIRO USA CELULAR 
PARA ACESSO A INTERNET

CHINESES IRÃO PRODUZIR 
TABLET NO BRASIL 

GOOGLE TEME CENSURA 
CRESCENTE NA WEB

/ REDES SOCIAIS /

/ EM AGOSTO /

/ PREVISÃO /

FOLHAPRESS

ACESSAR AS REDES sociais é o 
principal objetivo de quem 
usa a internet pelo celular no 
Brasil, aponta pesquisa da 
Acision divulgada ontem. Se-
gundo os dados, a procura por 
esses sites ultrapassou, pela 
primeira vez, o uso do email 
na internet móvel. 

As páginas de relaciona-
mento foram utilizadas du-
rante 32% do tempo gasto na 
navegação pelo celular, com 
domínio do Facebook (65%), 
seguido pelo Orkut (60%) e 
pelo Twitter (44%). O aces-
so a sites da web aparece em 
segundo lugar, com 19% do 
tempo, à frente do acesso ao 
email, com 17%. 

De acordo com Humber-
to Perissé, diretor da Quanti 
-- uma das responsáveis pela 
realização da pesquisa --, a 
mudança do perfi l de uso da 
internet pelo celular está as-
sociada ao aumento do tem-
po gasto com o uso pessoal. 

Os dados mostram que 
ele passou para 76% nos últi-
mos três meses, ante 61% no 
mesmo período do ano pas-
sado. Os outros 24% são gas-
tos na navegação para uso 
profi ssional. 

No Brasil, a venda de servi-
ços de valor adicionado (VAS) 
chegou a R$ 2,141 bilhões en-
tre janeiro e março, chegando 
a 18% das receitas de serviços 
das operadoras.  O restante, 
82%, ainda corresponde aos 
ganhos com serviços de voz. 

Os serviços VAS incluem 
basicamente SMS e MMS , 
música, vídeos, jogos, ringto-
nes, serviços bancários e pa-
gamentos móveis, banda lar-
ga móvel, redes e marketing/
publicidade móvel. 

Dentro desse segmento, o 
uso da internet cresceu 66% 
no trimestre, chegando a R$ 
1,028 bilhão --48% da receita 
total com VAS, superando o 
envio de mensagens. 

A tendência é oposta à 
da América Latina como um 
todo, em que 61% das recei-
tas com esse tipo de serviços 
vêm de SMS e MMS (cerca 
de R$ 4,83 bilhões). Por con-
ta disso, o país responde por 
45% das vendas de serviços de 
web móvel na região, aponta 
a Acision. “O Brasil é o maior 
mercado nesse segmento [in-
ternet móvel], e também o 
que mais cresce”, afi rma Ra-
fael Steinhauser, presiden-
te da Acision para a América 
Latina. 

FOLHAPRESS

EXECUTIVOS DA CHINESA ZTE 
informaram ontem, após 
reunião com a presidente 
Dilma Rousseff , que os pri-
meiros tablets da marca no 
Brasil começam a ser produ-
zidos em agosto em parceria 
com fábricas nacionais. 

A expectativa é que em 
novembro sejam produzidos 
os primeiros celulares 3G da 
companhia, a segunda maior 
fabricante chinesa de equipa-
mentos de rede. No encontro, 
o presidente da ZTE, Hou Wei-
gui, confi rmou investimentos 
de R$ 500 milhões até 2014. 
Até lá, serão contratados 2.500 
trabalhadores para atuar na 
unidade de Hortolândia (SP). 

O investimento total será 
para a fábrica --que deve fi -
car pronta em 2012, centro de 
pesquisa e logística. Esse será 

o primeiro centro de pesquisa 
e desenvolvimento da empre-
sa na América Latina. Além 
dos tablets e celulares 3G, a 
ZTE também terá produção 
de fi bra ótica e Wi-Fi. 

A empresa chinesa pos-
sui operações no Brasil desde 
2001, com importação regular 
de aparelhos de telefonia ce-
lular e produção local de mo-
dens para acesso a internet. 

Em 2010, a receita da em-
presa atingiu US$ 10,6 bi-
lhões. Em território brasileiro, 
o dado mais atualizado apon-
ta um faturamento de US$ 300 
milhões para o ano de 2009. 

A empresa chinesa preten-
de vender 3 milhões de tablets 
neste ano, ante 200 mil e 300 
mil unidades no ano passado, 
em um setor no qual compa-
nhias como Apple, Samsung 
e Lenovo têm batalhado por 
participação no mercado.

FOLHAPRESS

AS DISPUTAS ENTRE o gigante 
da internet Google e alguns 
governos com relação à cen-
sura sobre a internet podem 
se intensifi car, disse Eric 
Schmidt, presidente executi-
vo da empresa, ontem, acres-
centando temer que seus co-
legas de trabalho venham a 
correr risco mais forte de de-
tenção e tortura em certas 
ocasiões. Depois que a “pri-
mavera árabe” levou multi-
dões em larga medida orga-
nizadas via internet às ruas, 

em rebeliões que derruba-
ram os líderes da Tunísia e 
do Egito, os governos de ou-
tras nações autoritárias agi-
ram para tentar controlar a 
dissidência na web. 

O Google há muito tem 
diferenças com a China de-
vido às restrições impostas 
ao uso da internet, e no ano 
passado abandonou parte 
de suas atividades devido a 
preocupações quanto à cen-
sura e a uma tentativa de 
ataque de hackers que ale-
ga ter se originado daque-
le país. 
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A CONCENTRAÇÃO DE quase 40% do 
território de Natal para as Zonas 
de Preservação Ambiental (ZPAs) 
é um prejuízo para as populações 
de baixa renda, argumentou o di-
retor de Comunicação e Marke-
ting do Sindicato da Indústria da 
Construção Civil (Sinduscon-RN), 
Carlos Luiz Cavalcanti de Lima.

O diretor do Sinduscon dis-
se que a matéria publicada pelo 
NOVO JORNAL no último domin-
go mostrou parte dos problemas 
sobre as ZPAs em Natal. Para ele, é 
um exagero que uma cidade como 
Natal, com problemas de áreas 
para construção de moradias des-
tinadas à população de baixa ren-
da, destine 38% de todo o seu ter-
ritório a ZPAs. 

Nas Zonas de Proteção Am-
biental foram criadas subzonas 
que são passíveis de construção, 
mas áreas como a da ZPA 8 (Man-
gues) e a ZPA 4 (Guarapes), a le-
gislação é extremamente restriti-
va. Muitos desses locais poderiam 
servir de áreas para a construção 
de habitações para a população de 
baixa renda, hoje obrigada a bus-
car moradia em municípios da 
Grande Natal. “Falta espaço para 
construir em Natal”, advertiu o di-
retor do Sinduscon. 

No caso do Guarapes, onde a 

matéria do NOVO JORNAL mos-
trou a situação da área, Lima co-
mentou o contrasenso da legis-
lação que impede a construção 
de moradias regulares, mas que, 
por falta de fi scalização, é alvo de 
constantes invasões quando po-
deriam ser liberadas para se cons-
truir habitações populares. “Lá, 
poderiam ser construídas mora-
dias populares de até quatro an-
dares”. Isso em comum acordo de 
ações da Prefeitura, Ministério Pú-
blico e órgãos como a Caern, com 
planejamento urbano e respeito 
ao meio ambiente, destacou. 

A ocupação regulamentada, 
descreveu, também tem o senti-
do de preservar essas áreas que 
da forma como são mantidas sem 
fi scalização, têm sido constante-
mente invadidas. Outro exemplo 
que ele citou é o caso da ZPA 8, dos 
mangues e seu entorno na Zona 
Norte. A prefeitura está propondo 
que o lote mínimo para ocupação 
seja de 10 mil metros quadrados 
com no máximo três pavimentos 
à margem direita da Avenida João 
Medeiros Filho. “Um absurdo”, cri-
ticou, haja vista um terreno nes-
sas dimensões está avaliado em 
mais de R$ 1 milhão. Ou seja, a po-
pulação de baixa renda fi ca proi-
bida de morar em um dessas áre-

as, apesar de já existirem constru-
ções na área. 

“As leis têm que benefi ciar o 
consumidor fi nal”, argumentou o 
diretor do Sinduscon. Enquanto 
isso, lembra que  terrenos como 
os da João Medeiros em Natal vão 
continuar subutilizados e vulne-
ráveis às invasões de favelas, que 
pioram as condições urbanas com 

esgotos a céu aberto, contamina-
ção do lençol freático e outros pro-
blemas gerados pelo uso indevi-
do do solo. Nas construções regu-
lares, os empreendedores fazem 
drenagem, pavimentação e esgo-
tamento sanitário. Mas, por fal-
ta de fi scalização do poder públi-
co, muito sumidouros ( fossas) são 
construídos fora de padrão e con-

taminam o solo. 
Não é à toa que os poços de 

abastecimento d’água na Zona 
Norte têm altos índices de con-
centração de nitrato. De acordo 
com a proposta de regulamenta-
ção da ZPA-8, por exemplo, só se 
pode liberar construções nas áreas 
com boas condições de infraestru-
tura de esgotos, por exemplo. “Eles 

não fazem isso nem onde há mo-
radias, imagine onde não tem. Um 
paradoxo”, criticou. 

Uma das questões abordadas 
na matéria de domingo, a falta de 
fi scalização, é visível, comentou o 
diretor do Sinduscom, apontan-
do os casos visíveis de ocupação 
irregular nas ZPAs, mesmo com a 
proibição de se construir. 

“FALTA ESPAÇO PARA 
CONSTRUIR EM NATAL”
/ PLANO DIRETOR /  CONCENTRAÇÃO DE ÁREAS PARA ZPAS É UM PREJUÍZO PARA A CIDADE, ARGUMENTA DIRETOR DO SINDUSCON

 ▶ Zona de Proteção Ambiental 8 , na Zona Norte, compreende os mangues e seu entorrno: área com restrições

 ▶ Carlos Luiz Cavalcanti de Lima, 

diretor de Comunicação do sindicato

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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De acordo com o professor 
de redes de computadores do 
Instituto Federal do Rio Gran-
de do Norte (IFRN), Invanilson 
Junior, esses ataques orquestra-
dos por grupos hackers são difí-
ceis de ser prevenidos. “Para se 
prevenir é preciso que o site seja 
monitorado o tempo inteiro e o 
servidor de onde vem o ataque 
seja bloqueado”, disse. Outro 
problema é para a identifi cação 
dos hackers que coordenam es-
sas ações. “É um trabalho de in-
vestigação complicado, precisa 
de uma triangulação, eles usam 
servidores que não gravam da-
dos, é complicado”, disse.

Ivanilson comparou a di-
fi culdade de identifi car a ori-
gem de um ataque desse tipo, 
com a difi culdade de identi-
fi car o autor de um trote. Se-
gundo ele, no trote é necessário 
que se identifi que o orelhão e 
se arme uma arapuca para pe-
gar o criminoso. No caso da in-
ternet, o processo é semelhan-
te, mas com uma difi culda-
de: os ataques são orquestra-
dos por grupos de pessoas que 
podem estar fora do país. “Para 
se esconder na internet é mui-
to fácil, existem técnicas e mais 

técnicas que envolvem desde o 
uso de servidores de proxy ( fal-
sifi cador da origem da máqui-
na) até técnicas de criptogra-
fi a”, disse.

O professor explicou ain-
da que esses ataques não afe-
tam a população comum por-
que são destinados a gover-
nos e difi cilmente roubam da-
dos pessoais que podem estar 
em sites como o da Receita Fe-
deral. Segundo ele, a ação se li-
mita a deixar páginas ofi ciais 
fora do ar a partir do uso de bo-
tnets, espécies de computado-
res que são programados para 
enviar milhares de solicitações 
por segundo para o site ofi cial. 
“Os sites ofi ciais tem um limite 
em relação ao número de aces-
so, quando ele é extrapolado, o 
site cai. É isso que os hackers 
estão fazendo”, disse. 

Os dados pessoais, segun-
do Ivanilson, fi cam hospeda-
dos em servidores internos 
(chamados de intranets) que 
são mais seguros e difi cilmen-
te foram roubados. “É provável 
que esses dados não tenham 
sido roubados, eles fi cam em 
locais diferentes e a invasão é 
mais difícil”, disse. 

Enquanto há a possibilidade 
latente de invasão de outros si-
tes ofi ciais nos próximos dias, no 
Rio Grande do Norte falta prepa-
ro para a polícia identifi car a ori-
gem e prevenir esse tipo de ação. O 
ex-secretário de Segurança Carlos 
Castim chegou a ter a iniciativa de 
montar um grupo chamado “RN 
Seguro” que, entre outras coisas, 
iria trabalhar na formação e espe-
cialização de policiais para o com-
bate de crimes cibernéticos. “Fize-
mos em 2007, inclusive, um semi-
nário dedicado exclusivamente a 
esse tipo de crime”, lembra-se.

O projeto montado por Cas-
tim visava criar um setor especifi -
co para investigar e coibir crimes 
cibernéticos no RN. A ideia seria 
de ter um grupo para trabalhar na 
identifi cação de hackers que inva-
dem e roubam senhas de contas 
bancárias no Estado. De acordo 
com o ex-secretário de Segurança, 
os resultados previstos pelo proje-
to seriam de médio e longo prazo, 
mas esbarrou, segundo ele, na fal-
ta de vontade política dos gesto-
res da época. “O RN carece de uma 
política de estado para a seguran-
ça pública e tudo o que se faz é 
para realização imediatista.” 

Uma das grandes barreiras, 
segundo Castim, para coibir esse 
tipo de crime virtual está na pró-
pria legislação. “Ela ainda é inci-
piente e primária para esse tipo de 
crime”, disse. Segundo ele, a puni-
ção para os hackers entra em tipo-
logias diferentes no Código Civil 
brasileiro. “Por exemplo: se um ha-
cker invade um site público e rou-
ba informações sigilosas, ele pode 
responder por crime contra a ad-
ministração pública. Não há exa-
tamente o crime de invadir um 

site”, disse. 
Outro problema é quanto à 

competência sobre qual polícia 
deve agir no caso de uma inva-
são. “Isso não está bem claro”, dis-
se. Castim acredita que quando os 
ataques são feitos contra institui-
ções fi nanceiras e órgãos do go-
verno federal a investigação deve 
fi car a cargo da Polícia Federal. Já 

quando os ataques ocorrem em si-
tes do governo estadual ou do Mi-
nistério Público Estadual a com-
petência da fi scalização fi ca com 
a Polícia Civil. Castim, no entanto, 
alerta: não há policiais com a for-
mação necessária para o comba-
te desse tipo de ação. “Há uma ne-
cessidade de formação e especiali-
zação nessa área”. 

A ONDA DE ataques de hackers a si-
tes de governos e empresas que 
ocorrem há dois meses no mun-
do inteiro motivou a ação desses 
grupos também pelo Brasil afora. 
Depois de derrubarem o site do 
IBGE e atacarem sites ofi ciais do 
governo federal, ação semelhante 
foi notifi cada sábado passado no 
Rio Grande do Norte: o site de lici-
tações do portal do Ministério Pú-
blico do RN foi invadido. Na pági-
na foi colocado um aviso que pe-
dia a saída de Micarla de Sousa do 
poder. Eles ainda clamavam pela 
união de hackers potiguares con-
tra os governos. “Hackers potigua-
res uni-vos, ouçam o chamado 
mundial contra a hipocrisia, des-
caso e corrupção”, dizia a página.

Um banner do grupo interna-
cional de hackers “Anonymous” foi 
colocado na página do MP e cla-
mava para que mais pessoas se 
mobilizassem e usassem a inter-
net para atacar sites ofi ciais e ins-
tituir uma “nova ordem mundial”. 
A invasão durou poucos minutos. 
A equipe técnica do Ministério Pú-
blico Estadual agiu e tirou o site 
do ar. A assessoria de imprensa do 
MPE confi rmou que houve o ata-
que, mas minimizou os possíveis 
danos ocorridos em sua página. 
Informou ainda que a ação para 
coibir a invasão foi rápida. O órgão 
atualmente investiga de onde foi 
originado o ataque.

A invasão do site do Ministé-
rio Público do RN não foi um ato 
isolado. Neste fi m de semana, si-
tes da Polícia Militar de Goiás e da 

prefeitura de Belém foram invadi-
dos. Essa série de invasões faz par-
te de um movimento mundial que 
começou há mais de 50 dias com 
o grupo internacional de hackers 
Lulz Security (LulzSec). O grupo 
iniciou uma série de ataques na 
internet que afetaram desde em-
presas multinacionais como a 
Sony e Nintendo até órgãos do go-
verno norte-americano como o da 
CIA e o site do senado dos Estados 
Unidos. A partir da semana passa-
da, uma variante brasileira do gru-
po, chamada de LulzSec Brasil, ti-
rou do ar sites do governo federal, 
expôs dados pessoais da presiden-
te Dilma Rousseff  e do prefeito de 
São Paulo Gilberto Kassab e fez 
barulho.

Em vídeos divulgados pelo gru-
po hacker LulzSec Brasil, eles di-
zem que os ataques ocorrem pela 
“luta contra a censura e os gover-
nos corruptos”. Eles defendem que 
a internet é o último bastião de in-
formação livre e se posicionam 
contrários a qualquer medida que 
vise controlar a rede mundial de 
computadores. Eles acusam cor-
porações fi nanceiras, empresas e 
governos de “manipular e infl uen-
ciar o livre curso de informações” 
e defendem que as ações do gru-
po são a favor de “todos os cida-
dãos do mundo”. O alvo do grupo, 
segundo vídeos divulgados pelo 
LulzSec Brasil, não são os cidadãos 
comuns, mas governos, empresas 
privadas e instituições públicas.

O LulzSec Brasil é ligado ao 
grupo de hackers Anonnymous. 
O Anonnymous ganhou fama ao 
derrubar sites de empresas e go-
vernos que se posicionaram con-

tra o vazamento de informações 
realizado pelo site Wikileaks. O 
grupo é internacionalmente co-
nhecido e adota como símbolo a 
máscara de Guy Fawkes, ativista 
britânico que no século XVII mon-
tou um plano terrorista para ex-
plodir o parlamento da Inglater-
ra. A máscara em alusão ao rosto 
do terrorista e o fato político fi ca-
ram eternizados pelo quadrinho 
“V de Vingança” de Allan Moore 
e por sua posterior adaptação ao 
cinema. Fawkes é comumente li-
gado a movimentos de ideologia 

anarquista.
Atualmente, de acordo com o 

site do jornal britânico “Th e Guar-
dian” esses grupos estão sendo in-
vestigados por órgãos como a CIA 
e por governos do mundo inteiro. 
No Brasil, a Polícia Federal anun-
ciou na última sexta-feira que está 
investigando os ataques aos sites 
do governo brasileiro. A PF, no en-
tanto, não divulgou prazos e nem 
detalhes do andamento da ope-
ração. Enquanto isso, no Twitter, 
os hackers do LuizSecBrasil pre-
param uma marcha em oito capi-

tais brasileiras  para o próximo do-
mingo, 3 de julho, e anunciam que 
haverá outras ataques. “Estamos a 
navegar e navegar para mais uma 
grande operação!”.

OPOSIÇÃO
Os ataques cibernéticos des-

ses grupos de hackers foram con-
denados por setores da principal 
agremiação política que defende 
o livre fl uxo de informação na in-
ternet. Membros da fi lial brasilei-
ra do Partido Pirata, organização 
partidária presente no mundo in-

teiro e que possui cadeiras no par-
lamento da União Européia, clas-
sifi caram a invasão de sites brasi-
leiros como “vandalismo virtual” 
e condenaram essa forma de pro-
testo. “A grande maioria dos mem-
bros do movimento não apóia 
atos que possam ser vistos como 
vandalismo virtual, e buscam sim 
uma luta pacífi ca pela adoção de 
leis e métodos mais justos que ga-
rantam transparência pública e li-
berdade para o compartilhamen-
to das informações”, informa tex-
to no site ofi cial do partido.

MPE TAMBÉM SOFRE
/ CRIME /  SITE DO MINISTÉRIO PÚBLICO DO RIO 
GRANDE DO NORTE É INVADIDO POR HACKERS; 
ÓRGÃO INVESTIGA ORIGEM DA AÇÃO

ATAQUE DIGITAL
FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Banner do grupo internacional de hackers “Anonymous” foi colocado na página do MP; hackers também pediram a “saída” da prefeita Micarla de Sousa

 ▶ MInistério Público Estadual minimiza possíveis danos ocorridos em sua página

 ▶ Site do IBGE: atacado por hackers
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A PIZZARIA REIS Magos, localiza-
da na Avenida Engenheiro Rober-
to Freire, uma das mais tradicio-
nais da cidade, acaba de ingressar 
nas estatísticas da Polícia Militar. 
Na madrugada de ontem, por vol-
ta das 4h30, dois homens arma-
dos renderam um vigilante e um 
funcionário da casa e roubaram 
do cofre todo o apurado do fi m de 
semana. Contudo, o desfecho da 
ação é que não estava nos planos 
dos bandidos. A polícia foi aciona-
da, fechou o cerco aos assaltantes 
e mandou bala. Um dos bandidos 
sofreu dois disparos e morreu a 
caminho do hospital. O corpo per-
manece no Itep sem identifi cação. 

O comparsa do bandido mor-
to conseguiu fugiu, mas o dinheiro 
foi recuperado. Mesmo frustrado, 
o roubo foi contabilizado e agora 
faz parte da mancha criminal da 
capital. Somente este ano, mais de 
670 estabelecimentos comerciais 
já foram visitados pela bandida-
gem em Natal. Com isso, a média 
é de quase quatro assaltos por dia. 

Em contato com a reporta-
gem, o coronel Francisco Araú-
jo Silva, comandante geral da PM, 
mostrou-se preocupado com os 
índices da criminalidade na cida-
de, mas fez questão de ressaltar 
que o confronto registrado ontem, 
apesar da morte de um dos assal-
tantes, é um sinal de que a polí-
cia está conseguindo dar uma res-
posta cada vez mais rápida às cha-
madas de socorro. “Toda a morte 
é lamentável, mas o importante é 
que conseguimos evitar que os de-
linquentes roubassem a pizzaria”, 
ressaltou.

Com relação à ocorrência, o 
coronel relatou que os criminosos 
chegaram ao local por volta das 
4h30, momento em que o vigia 
e um funcionário foram aborda-

dos e rendidos, sendo em seguida 
amarrados e mantidos como re-
féns no escritório da pizzaria. “Te-
mos a informação que o funcioná-
rio conseguiu se livrar das amarras 
e escapou. Foi ele, inclusive, quem 
nos acionou”, acrescentou Araújo. 

Quando as viaturas da PM 
chegaram à Reis Magos, o vigia, 
que ainda continuava em poder 
dos assaltantes, também conse-
guiu se libertar e correu em dire-
ção dos policiais. Foi neste instan-
te que os soldados do Batalhão de 
Choque invadiram a pizzaria na 
caça dos suspeitos. A reação dos 
bandidos foi imediata e o tiroteio 
começou. 

Na tentativa de fugir do cer-
co, um dos criminosos foi baleado 
duas vezes enquanto tentativa sal-
tar sobre o muro da Localiza, em-
presa de aluguel de veículos que 
fi ca ao lado da Reis Magos. Ferido, 
o homem foi prontamente socor-
rido e levado ao hospital. No cami-
nho, no entanto, ele não resistiu e 
morreu. Como não portava docu-
mentos, não foi possível identifi cá-
lo. Até o fechamento desta edição 
o corpo do assaltante permanecia 
na geladeira do Instituto Técnico-
Científi co de Polícia (Itep). 

Já o comparsa, apesar de tam-
bém ter sido alvejado, conseguiu 
atravessar a avenida e se embre-
nhou no meio da mata, na área de 
preservação ambiental do Parque 
das Dunas, pertencente ao Exérci-
to. A PM ainda utilizou cães fare-
jadores na tentativa de localizar o 
fugitivo, mas não houve sucesso.

Na correria, os bandidos dei-
xaram para trás as sacolas com o 
dinheiro que haviam acabado de 
roubar. A quantia não foi revela-
da. O veículo utilizado no assalto 
– um Gol de cor vermelha (placas 
CTS-0195) – e dois revólveres ca-
libre 38 foram apreendidos e leva-
dos para a Delegacia de Plantão da 
Zona Sul. 

TOMBO DO CAJUEIRO

Um acidente um tanto inusitado deixou o trânsito lento e provocou 

congestionamento ontem pela manhã na Avenida Salgado Filho, 

imediações do viaduto do Quarto Centenário. Por volta das 9 horas, 

um caminhão baú não identifi cado bateu e derrubou um cajueiro 

que tinha cerca de seis metros de altura. O motorista envolvido 

no acidente, evadiu-se do local. O Corpo de Bombeiros isolou a 

área porque a árvore tombada tomou parte da rua, em frente à 

Potilândia, e uma das vias no sentido Viaduto do Quarto Centenário. 

Antônio Gurgel Dutra, morador há mais de 40 anos no bairro, disse 

que, depois do acidente, o motorista manobrou rapidamente fugiu 

do local. Segundo o soldado Marlécio Dias, o Corpo de Bombeiro 

atendeu  ao chamado por se tratar de uma via pública. Uma 

castanhola, vizinho à árvore tombada, também corria o risco de cair. 

QUANDO O CRIME 

NÃO COMPENSA
/ CAPIM MACIO /  BANDIDO MORRE DURANTE ASSALTO À PIZZARIA REIS MAGOS; EM NATAL, 
ESTE ANO A MÉDIA É DE QUATRO ROUBOS A ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS POR DIA

Os índices de assaltos a esta-
belecimentos comerciais na ca-
pital e região metropolitana pre-
ocupam o comando da Polícia 
Militar. Segundo o próprio coro-
nel Araújo, os bairros de Lagoa 
Nova e Lagoa Seca, ambos na 
Zona Oeste, são os mais visados 
pela bandidagem. 

“São bairros que possuem 
grande concentração de lojas e 
escritórios”, revelou o coman-
dante, sem oferecer detalhes de 
quantas ocorrências foram re-
gistradas na região nos últimos 
meses. 

Mesmo assim, Araújo prome-
teu que, já a partir desta terça-fei-
ra, quatro viaturas reforçarão o 
patrulhamento nas regiões onde o 

comércio é forte. “Estamos acres-
cendo ao efetivo da PM na Zona 
Oeste um Astra e uma caminho-
nete. Já na Zona Sul, em especial 
para os bairros de Ponta Negra e 
Capim Macio, serão mais outros 
dois Astras zerinho”, garantiu. 

Só pra detalhar as ocorrên-
cias, a Polícia Militar registrou, 
de janeiro até ontem, exatos 671 
assaltos ou tentativas de roubos 
a imóveis comerciais na capital 
potiguar. Com isso, a média é de 
111,8 delitos por mês, o que sig-
nifi ca dizer que são quase quatro 
estabelecimentos roubados ou 
arrombados por dia em Natal. O 
que também representa uma loja 
visitada por bandidos a cada seis 
horas. 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

LAGOA NOVA E LAGOA SECA 
SÃO BAIRROS MAIS VISADOS 

 ▶ Pizzaria Reis Magos, na Avenida Engenheiro Roberto Freire: assaltada

FINALMENTE, UM MÊS depois do cri-
me, a Polícia Civil resolveu divulgar 
informações importantes sobre o 
andamento das investigações  que 
apuram o assassinato do guarda 
de trânsito Kleidnes Varela do Nas-
cimento, 43, executado a tiros em 
Nova Parnamirim. A principal de-
las, repassada com exclusividade 
ao NOVO JORNAL, trata de pos-
síveis envolvimentos de dois poli-
ciais no homicídio. Um deles é po-
licial militar. O outro, policial civil. 

Os nomes do PM e do agente, 
que agora surgem como suspeitos 
de terem participado diretamente 
do assassinato do guarda, não fo-
ram divulgados para não atrapa-
lhar os trabalhos. Porém, o fato é 
que dois homens puxaram os gati-
lhos que tiraram a vida do guarda. 
Laudos do Itep concluíram tam-
bém que duas armas foram usadas 
no crime, sendo uma pistola cali-
bre 380 e um revólver calibre 38. 

Apesar de não revelar deta-
lhes destas supostas participa-
ções, o delegado Roberto Andra-
de, um dos titulares da Delega-
cia Especializada em Homicídios 
(Dehom), afi rmou que o militar 
teria sido um dos mais prejudica-
dos quando o guarda denunciou, 
em 2005, um esquema fraudulen-
to de emissão de carteiras de ha-
bilitação dentro do Departamen-
to Estadual de Trânsito, o Detran. 

“Na denúncia, o guarda revelou 
que diretores de várias auto-esco-
las que atuam na Grande Natal es-

tavam negociando com peritos do 
Detran a liberação de habilitações 
sem que os futuros condutores re-
alizassem os testes de direção, ou 
seja, os candidatos pagavam pra 
não fazer as provas práticas. A 
grande maioria dos benefi ciados 
pelo esquema vinha do interior. 
Era só pagar. E este policial militar 
tinha muito a perder com as decla-
rações da vítima”, explicou o dele-
gado, sem mencionar valores ou 
dar nomes aos envolvidos. 

Já com relação ao policial ci-
vil, a suspeita recai sobre um agen-
te que foi acusado de ter ameaça-
do Kleidnes com uma arma, fato 
que aconteceu após o guarda tê-
lo multado no trânsito. A data do 
Termo Circunstanciado de Ocor-
rência (TCO), registrado na De-
legacia de Parnamirim, também 
não foi divulgada para não com-
prometer as investigações. 

Minutos após o crime, ain-
da chorando aos pés do morto, a 
mulher do guarda Kleidnes Va-
rela já havia dito que acreditava 
numa morte encomendada, ou 
seja, numa provável queima de ar-
quivo em razão de seu marido ter 
feito as denúncias. “Mataram meu 
marido para silenciá-lo”, disse An-
tônia Luciana dos Santos, que é 
proprietária de um transporte es-
colar. Ao NOVO JORNAL, a mulher 
ainda contou que o marido, no dia 
anterior, havia recebido uma inti-
mação para ir depor na Justiça so-
bre as tais denúncias. 

Polícia investiga envolvimento de policiais 
no assassinato do guarda de trânsito 

/ NOVA PARNAMIRIM /

A provável queima de arquivo, 
justamente em função das denún-
cias que revelaram um esquema de 
corrupção dentro do Detran, ainda 
é a principal linha de investigação 
do delegado  Roberto Andrade. Po-
rém, queixas prestadas pela vítima 
alegando sofrer ameaças de con-
dutores que se sentiram lesados 
pela multas recebidas no trânsito 
– como exemplo o próprio caso do 
policial civil que o teria ameaçado 
Kleidnes com um revólver – tam-
bém mantém o delegado em alerta 
quanto à possibilidade de o assas-
sinato ter acontecido em razão da 
infl exibilidade do guarda. 

“O que podemos afi rmar, qua-

se que com total certeza, é que 
Kleidnes morreu devido à sua ati-
vidade profi ssional. Seja pela de-
núncia, ou por ele ser um fi scal in-
transigente, daqueles linha-dura e 
que não tem jogo de cintura e que 
não perdoam a menor infração, 
acredito que ele morreu por con-
ta de sua função como guarda de 
trânsito”, considerou o delegado, 
acrescentando que, devido care-
cer de mais tempo para concluir 
as investigações, o inquérito será 
prorrogado por mais trinta dias. O 
pedido de um novo prazo já foi en-
caminhado ao Ministério Público. 

Kleidnes Nascimento sofreu cin-
co tiros. O crime aconteceu no fi -
nal da tarde do dia 27 do mês pas-
sado. Os suspeitos, dois homens 
que abordaram a vítima a pé, fu-
giram com a ajuda de um terceiro 
comparsa, que dirigia um Celta .

QUEIMA DE 
ARQUIVO: 
É POSSÍVEL 

 ▶ Kleidnes Varela do Nascimento: assassinado há um mês

ANASTÁCIA VAZ / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ / 31.05.11
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Desde que o projeto saiu da 
Zona Norte de Natal para ocu-
par duas faixas da Avenida Afonso 
Pena (uma de cada sentido), o últi-
mo domingo foi o primeiro de sol. 
Alguns moradores que caminham 
habitualmente pelo local aprovei-
taram para estender a frequência. 
Mas todos fi zeram a mesma recla-
mação: falta divulgar a ação.

“Como isso aqui é uma ini-
ciativa da prefeitura, ela tem que 
anunciar. O que está sendo feito 
de errado, todo mundo já está fa-
lando”, disse o autônomo Nuno 
Lisboa, enquanto caminhava 
com a esposa Adriana Lisboa. 

A mesma opinião tem a ad-
ministradora Fátima Maia. Ela 
só foi porque o marido estava a 
trabalho, coordenando as equi-
pes da prefeitura. Viu nisso uma 
oportunidade de “fazer um pro-
grama diferente.” Os três fi lhos 
que normalmente são levados ao 
Parque das Dunas ou a uma pra-
ça que fi ca perto de onde moram, 
em Nova Parnamirim, aproveita-

ram para pedalar. “Quis unir esse 
programa ao lazer da família, 
mas só vi divulgação no site da 
prefeitura. E, mesmo assim, tinha 
pouca informação”, comentou.

Habituado ao “circuito de pe-
dal”, o integrante da Associação 
dos Ciclistas do Rio Grande do 
Norte, Carlos Cambuim, concor-
da que falta “badalar” o evento. 
“Estou vindo só pra dar uma for-
ça mesmo. Prestigiar não faz mal 
a ninguém”, disse o ciclista, acos-
tumado a fazer pedaladas para 
fora da cidade, como a que vai 
acontecer no próximo dia 16 de 
julho, a partir das 22h.

“Vamos sai da Praça Augusto 
Leite até Touros. O percurso vai 
ser feito em um ritmo moderado 
para todo mundo poder acompa-
nhar. Por isso é que vamos levar 
oito horas para chegar”, explica 
ele, emendado que a expectativa 
da organização é reunir cerca de 
60 participantes.

Como o grupo do qual Ca-
buim participa, o Rapadura Bi-

ker, há apenas meia dúzia na ci-
dade. Há anos eles se juntam 
para reclamar da falta de ciclo-
vias. E com o advento da Copa do 
Mundo em 2014 em Natal, reivin-
dicam a construção de 48 quilô-
metros de faixas exclusivas para 
bicicletas.

O pleito pouco é ouvido. Em 
maio passado ganhou espaço 
apenas durante uma audiência 
pública realizada na Câmara Mu-
nicipal de Natal, por proposição 
do vereador George Câmera (PC 
do B). Havia apenas mais dois 
parlamentares: Raniere Barbosa 
e Júlio Protásio (PSB).

“Os programas de mobilidade 
implantados por causa da Copa 
exigem ciclovias, mas é mui-
to difícil que a gente consiga fa-
zer com que o governo construa 
o que a cidade precisa. Esse pedi-
do tem que ser mais coletivo. As 
pessoas precisam antes entender 
que andar de bike descomplica o 
trânsito e melhora muito a quali-
dade de vida”, diz Cambuim.

CRITICADA POR COMERCIANTES ao ter 
insistido em implantar o Via Livre 
na Avenida Afonso Pena, em Pe-
trópolis, a Prefeitura de Natal foi, 
pouco tempo depois, criticada no-
vamente por não conseguir man-
ter a fi scalização. Agora, ao ten-
tar a segunda intervenção na área, 
mostra que ainda sofre do mal da 
falta de controle. O projeto Pedal 
Livre - que pretende fazer com que 
ciclistas e motoristas convivam 
sem buzinas e acidentes - comple-
tou um mês no domingo passa-
do e teve seu trajeto interrompido 
por um carro estacionado no can-
teiro central.

A cena, na verdade, é repetida. 
Desde a primeira edição da pedala-
da dominical que veículos podem 
ser encontrados ao longo da pis-
ta. “A gente chega às 7h para fazer 
a interdição das faixas que vão ser 
usadas pelas bicicletas, mas exis-
te muita gente que pernoita por 
aqui. Nessa região tem muitos hos-
pitais”, explicou o agente de trânsi-
to Davi Lima, protegido do sol pelo 
boné e uma pequena sombra vin-
da da placa que informava que es-
tacionar ao lado de canteiros cen-
trais, a qualquer tempo, confi gura 
uma infração de trânsito.

“A única coisa que a gente 
pode fazer é notifi car”, disse o fi s-
cal, embora o Código de Trânsi-
to Brasileiro preveja também a re-
moção do veículo nesse tipo de si-
tuação. Uma multa no valor de 120 
UFIR (cerca de R$ 130) foi coloca-

da no pára-brisa do carro. Além do 
pagamento, o condutor perde cin-
co pontos na carteira de habilita-
ção, já que se trata de uma falta 
considerada grave.

Outra sinalização, alguns me-
tros adiante, aponta o dia e ho-
rário em que parte da avenida é 
transformada em ciclovia. São 
apenas quatro horas: das 7h às 
11h. Nesse intervalo os ciclistas 
são poucos, no máximo 20. E os 
motoristas não fi cam atrás. A via 
tem se transformado nos últimos 

anos em um verdadeiro circuito 
de compras e, com as lojas fecha-
das, quase ninguém circula por ali. 
A exceção fi ca por conta dos mo-
radores, ao sairem de casa para 
outros pontos da cidade, e o fl uxo 
nas vias transversais que desem-
bocam nas duas maiores aveni-
das: Prudente de Morais e Hermes 
da Fonseca.

ESTRUTURA
O público pode ser peque-

no, mas o trabalho para transfor-

mar o asfalto em um espaço de la-
zer envolve muito esforço. Oito fi s-
cais formam a equipe de plantão. 
Eles são responsáveis por enfi lei-
rar os 450 cones que separam car-
ros e bicicletas e fi cam, em viatu-
ras, nos cruzamentos ao longo da 
Avenida Afonso Pena. Da esqui-
na com a Rua Potengi até a Ceará-
Mirim, numa extensão de 2,5 qui-
lômetros. São seis carros da Secre-
taria de Mobilidade Urbana e duas 
motos envolvidas na operação.

A prefeitura divulga que mais 

órgãos estão participando do pro-
jeto. A Companhia de Serviços Ur-
banos (Urbana) disponibiliza co-
letores de lixo e a Secretaria de 
Serviços Urbanos (Semsur) cuida 
da poda das árvores. Deveria ha-
ver também uma equipe realizan-
do a verifi cação de pressão, tes-
tes de glicemia e distribuição de 
água mineral. No entanto, sequer 
os quiosques que existem ao lon-
go da via estavam abertos. Para 
matar a sede, só mesmo saindo de 
casa com a bebida.

NÃO DEU PEDAL 
/ PETRÓPOLIS /  REPÓRTER DO NOVO JORNAL RELATA O QUE PRESENCIOU NO PROJETO PEDAL LIVRE, IMPLANTADO HÁ UM MÊS PELA PREFEITURA

CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Qualquer Gato Vira Lata - [Cinemark] 

- 11h15 - 13h35 -16h00 - 18h20 - 20h50 

- 23h30 - [Moviecom] 15:45 - 17:50 - 

19:55 - 22:00

Se Beber Não Case 2 - [Cinemark]-

19h30 - 21h55 - 00h20 - [Moviecom] 

- 17:20 - 19:30 - 21:40127 Horas - [Cinemark] – 11h00

Kung Fu Panda 2 - [Cinemark] - 11h20 

- 12h35 - 13h30 - 15h00 - 15h50 - 17h15 

- 12h00 -14h10 - 16h30 - 18h40 - 21h10 

–[Moviecom] - 14:00 - 14:05 - 15:55 - 

17:50 - 19:45 - 21:35

Não se Pode Viver Sem Amor - 

[Moviecom] - 14:15 - 19:05

Meia Noite em Paris – [Cinemark] - 

13h20 - 15h45 - 18h10 - 20h35 - 23h20

Carros 2 - [Cinemark] - 11h10 - 12h30 

-13h40 -15h20- 16h20- 17h50 

- 18h50- 20h30 - 21h30 - 23h10-

00h00- [Moviecom ] - 14:00 - 14:50 

- 16:15 - 17:05 - 18:30 -19:25 -  19:30 

- 20:45-21:45 

X-Men: Firts Class - [Cinemark] - 

18h30 - 21h40  - [Moviecom] - 15:00 

- 16:25 17:45 - 20:30

Piratas do Caribe 4 – Navegando 
em Águas Misteriosas – 

[Moviecom] - 14:30 - 21:15

Transformers 3D: O lado Oculto da 
Lua – [Cinemark] – 18h40 – 22h00

Na fundação José Augusto tem a 
exposição “Xananas e Baobás”, com 
fotografi as, documentos, livros e 
obras de arte do acervo do escritor e 
advogado Diógenes da Cunha Lima. 
Visitação: 8h às 17h. 

A Orquestra Sinfônica do RN, se 
apresenta no Teatro Alberto Maranhão. 
O Show começa às 20h00 e a entrada 
custa R$ 10,00 e R$ 5,00 (meia). 

No Beco da Lama tem o Projeto 
Beco do Blues com início às 20h00. 
Endereço: rua Câmara Cascudo, 
Cidade Alta. Entrada gratuita. 

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

FREQUENTADORES 
RECLAMAM DA FALTA 
DE DIVULGAÇÃO

 ▶ Pedal Livre na Avenida Afonso Pena, aos domingos, das 7h às 11h, numa extensão de 2,5 quilômetros: monotonia para o repórter ciclista do NOVO JORNAL

 ▶ Fátima Maia, administradora, com os fi lhos: “Um programa diferente”

/ COMENTÁRIO /

É evidente que nenhum 
dos dois projetos da adminis-
tração de Micarla de Sousa na 
Avenida Afonso Pena deu cer-
to até agora. É nítida também 
a utilização da via para qual-
quer ação, simplesmente em 
busca da visibilidade urgen-
te para salvar a imagem do 
Executivo, que, assim como 
o trânsito, está à beira de um 
colapso. Mas, iniciativas como 
essa não podem ser conde-
nadas por completo, ademais 
de copiadas por gestores pú-
blicos sem criatividade. Basta 
dizer que elas dão certo do Rio 
a Paris.

A capital francesa come-
çou a pensar em ruas sem 
congestionamento, barulho e 
poluição muito antes de nós, 
é claro. Foi estimulada por ci-
dades como Bogotá (visitada 
pela prefeita no primeiro ano 
de gestão) e Londres, no início 
dos anos 2000. Em 2003 as 
primeiras ruas parisienses - 
quase todas nas entradas das 
periferias - foram reformadas, 
dando origem a espaços ex-
clusivos para todos: motoris-
tas, ciclistas e pedestres, além 
do transporte público.

É igualmente agradável 
pedalar por Ipanema e Leblon 
nas tarde de domingo. Os ca-
riocas invadem a avenida li-
torânea tendo consciência do 
trabalho de humanização da 
metrópole. Talvez seja essa 
cultura que esteja faltando 
aqui, nessa cidade construída 
sobre dunas e de sol intenso e 
pouca arborização. E é aí que 
mora o maior desafi o. Provo-
car uma mudança comporta-
mental exige muito mais que 
medidas planejadas apressa-
damente e de pouco fôlego.

Talvez quando a prefeitura 
conseguir tirar do papel o pro-
jeto que pretende ligar os par-
ques da cidade através de ci-
clovias, poderei acreditar que 
a ideologia verde está sendo 
defendida. Por hora,tudo que 
o Pedal Livre conseguiu foi me 
entediar. Paramentado e sobre 
uma bicicleta, dar quatro vol-
tas no micro percurso foi sufi -
ciente para provocar um sen-
timento que nunca imaginara. 
Cheguei a achar Petrópolis um 
lugar monótono. 

CRISTIANO FÉLIX

Repórter

ESTOU VINDO SÓ 

PRA DAR UMA 

FORÇA MESMO. 

PRESTIGIAR 

NÃO FAZ MAL A 

NINGUÉM”

Carlos Cambuim
Ciclista

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Para o presidente da 
Fundação Capitania das 
Artes, Roberto Lima, a 
principal importância dos 
editais públicos concentra-
se no apoio direto ao 
artista e no benefício social 
que vem integrado a ele. 
Segundo ele, os editais 
têm a vantagem porque 
possibilitam o poder público 
de contemplar a diversidade 
de raças, culturas, estilo. “Os 
editais ajudam a preservar a 
cultura genuína e incentivar 
novas expressões. Além de 
contemplar o valor artístico, 
é importante para a inclusão 
social, para a valorização do 
artista”, disse Lima.

Atualmente, a Funcarte 
aguarda o lançamento 
do edital para o Fundo de 
Incentivo à Cultura (FIC) 
que destinará R$ 400 mil 
para projetos de cultura 
em Natal. Segundo Roberto 
a iniciativa é do Conselho 
Municipal de Cultura e visa 
incentivar projetos de até R$ 
40 mil. “Esse edital do FIC 
é uma política de incentivo 
de pequenos projetos para 
os artistas”, disse. O órgão 
quer ainda renovar os 
editais Othoniel Menezes, de 
poesia, e Câmara Cascudo, 
de prosa. “São dois prêmios 
importantes para incentivar 
a literatura potiguar”, disse. A 
previsão para o lançamento 
do edital – caso haja 
provisão orçamentária - é de 
setembro deste ano. 

Roberto defende 
ainda a criação de uma 
política pública estatal de 
incentivo à cultura que crie 
diretrizes para nortear o 
investimento e os editais. 
“Não pode haver a visão só 
do gestor. Tem que haver a 
visão do cidadão. A cultura 
é patrimônio do povo. 
Diversidade tem que ser 
levado em conta”, defende. 
Para ele, a implantação 
do Sistema Nacional de 
Cultura e a criação do Plano 
Nacional de Cultura, ao 
criar diretrizes mais claras 
para o investimento, vão 
ajudar na composição de 
uma política de editais mais 
próxima do artista. “Política 
de cultura não pode ser feita 
com base em ações pontuais 
isoladas, sem signifi cado, se 
não tiverem dentro dessa 
nova visão de diretrizes de 
investimento”.

A atriz Débora Medeiros 
faz parte do grupo de teatro 
Elas que recentemente 
recebeu recursos, através do 
Fundo Municipal de Cultura, 
para montar o espetáculo 
“Responda” baseado na obra 
do dramaturgo Eugênio 
Ionesco. Para Débora, a 
política de editais ajuda 
os grupos a produzir, mas 
é comum que não sejam 
sufi cientes para fi nanciar 
a produção. “Embora não 
seja sufi ciente, às vezes, para 
montar uma peça de teatro, 
os editais nos dão a garantia 
de iniciar um novo trabalho 
a partir daquele dinheiro”, 
disse. 

Ela acredita que há, 
sim, diferenças entre os 
anseios da classe artística e o 
regulamento dos editais. Para 
ela, isso é um sintoma da 
falta de uma política pública 
adequada para a categoria. 
O problema faz com que os 
editais às vezes funcionem 
como uma espécie de tapa-
buracos. “Às vezes fi ca meio 
que tapa buraco e não da 
para suprir os anseios da 
classe”, disse.

Para o produtor cultural e 
ex-chefe do Departamento de 
Atividades Culturais da Fun-
carte, Josenilton Tavares, a polí-
tica de editais é um bom come-
ço para o incentivo e fomento 
da produção cultural. Mas ela 
ainda não é sufi ciente. É pre-
ciso, segundo Josenilton, que 
haja diretrizes estatais públicas 
para transformar o incentivo à 
cultura em uma política de es-
tado, não de governo.

“É preciso que  editais e leis 
de incentivo estejam dentro de 
uma política comum do poder 
público para o incentivo à cul-
tura”, disse. Segundo Josenil-
ton, esse patamar pode ser al-
cançado com a aprovação do 
Plano Nacional de Cultura e 
do Sistema Nacional de Cultu-
ra no Congresso Nacional. As 
duas medidas pretendem criar 
diretrizes para a política de edi-
tais e para a regulamentação 
dos fundos estaduais e munici-
pais de cultura. “Com esse pla-
no, os conselhos vão ouvir dire-
tamente os artistas para, a par-
tir daí, elaborar editais”.

Outro problema que Jose-

nilton vê é com relação à ca-
pacitação dos gestores públi-
cos. O produtor cultural acredi-
ta que há diferença entre a for-
mação do gestor público e os 
anseios da classe artística. “O 
poder público não sabe como 
integrar as propostas e visua-
lizar os caminhos dos artistas, 
como não há um norte, uma 
política defi nido previamente, 
as ações fi cam soltas, fragmen-
tadas”, disse. Esse problema 
não afeta apenas os editais lo-
cais, mas também os promovi-
dos pelo Ministério da Cultura. 

Josenilton acredita ainda 
que a política de incentivo à cul-
tura através de editais está mais 
amadurecida do que as leis 
de incentivo via isenção fi scal 
como a Rouanet (nacional) e as 
locais Câmara Cascudo e Djal-
ma Maranhão. Isso ocorre, se-
gundo ele, porque o empresaria-
do não percebeu ainda a impor-
tância do mecenato. “No incen-
tivo fi scal, o mecenato não foi 
totalmente estruturado e com-
preendido pelo mercado. O edi-
tal tem a vantagem porque per-
mite o fi nanciamento direto”. 

O INCENTIVO PÚBLICO à cultura reali-
zada a partir da última década se 
baseou em dois pilares: as leis de 
incentivos fi scais, como a Roua-
net, e a política de editais. Incen-
tivado pelo Ministério da Cultu-
ra desde a gestão do ministro Gil-
berto Gil, os editais se espalharam 
e chegaram ao âmbito estadual e 
municipal. A maior parte da clas-
se artística é unânime em consi-
derar essa forma de fi nanciamen-
to como essencial para o fortale-
cimento da economia da cultura 
nos últimos anos, apesar das crí-
ticas pontuais que o mecanismo 
recebe.

No Rio Grande do Norte, a po-
lítica de editais é realizada pelas 
duas principais instituições públi-
cas ligadas à cultura: a Fundação 
José Augusto – que é responsável 
pela cultura no âmbito do estado – 
e a Fundação Capitania das Artes 
(Funcarte) - responsável por polí-
ticas públicas de manutenção da 
cultura no âmbito do município 
de Natal. As duas trabalham tanto 
com editais, como com medidas 
de incentivo fi scal através das leis 
Câmara Cascudo (estadual) e Djal-
ma Maranhão (municipal).

Atualmente estão abertos dois 
editais a nível estadual e um muni-
cipal. A Fundação José Augusto re-
centemente realizou, via edital, o 
Prêmio RN Junino que fi cou aber-
to desde o dia 31 de maio até o dia 
9 de junho e que tinha como ob-
jetivo incentivar “arraias” e a cultu-
ra junina em todo o Rio Grande do 
Norte. A provisão de recursos para 
esse edital foi de R$ 500 mil. 

Entre os abertos estão o Salão 
Nordeste de Arte Popular Chico 
Santeiro. As inscrições para esse 
certame começaram no dia 1º de 
junho e seguem até o dia 17 de ju-
lho. O objetivo do concurso é in-
centivar, divulgar e reconhecer ar-
tistas visuais que trabalham com 
a temática nordestina. A premia-
ção do Salão Nordeste de Arte Po-
pular Chico Santeiro será de R$ 3 
mil para o primeiro lugar, R$ 2 mil 
para o segundo lugar e de R$ 1 mil 
para o terceiro. As obras selecio-
nadas também fi carão expostas 
na Pinacoteca do Estado em agos-
to deste ano.

A Fundação José Augusto tam-
bém está com edital aberto para a 
publicação de livros. A entidade 
pretende publicar 30 obras de au-
tores locais. Neste caso, o prêmio 
não será dado em dinheiro, mas na 
quantidade de livros publicados. 
As obras vencedoras do concur-
so terão tiragem de 500 exempla-
res cada. O edital tem cotas para 
a publicação de literatura de cor-
del, de livros sobre a historiografi a 
do Rio Grande do Norte, obras de 
autores inéditos e até quadrinhos. 
O certame está aberto desde o dia 
3 de maio e segue com inscrições 
até o dia 3 de setembro.

Já a Funcarte tem apenas um 
edital aberto. O concurso Natal 
em Foco pretende premiar fotos 
de paisagens, monumentos e ma-
nifestações culturais em Natal. As 
20 melhores fotografi as serão ex-
postas na galeria Newton Navar-
ro na Capitania das Artes. As três 
primeiras receberão prêmio em di-
nheiro de R$ 3 mil, R$ 2 mil e R$ 1 
mil especifi camente. As inscrições 
vão até o dia 29 de julho.

/ MECENATO /  SURGIDO PARA FACILITAR E 
AMPLIAR A PRODUÇÃO CULTURAL, O SISTEMA 
DE EDITAIS E DE INCENTIVOS PARA O SETOR 
AINDA ESBARRA NO DESCONHECIMENTO E 
NA AUSÊNCIA DE RECURSOS

A CULTURA DO
FINANCIAMENTO

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

EDITAIS 
GARANTEM 
APOIO À 
CULTURA E 
INCLUSÃO 
SOCIAL

 ▶ Fundação Capitania das Artes: um edital aberto, o do concurso Natal em Foco 

EDITAIS ABERTOS

 ▶ Fotografi a – Funcarte
R$ 3 mil (primeiro colocado) R$ 2 
mil (segundo colocado)
R$ 1 mil (terceiro colocado) 
Os 20 melhores vão expor 
na galeria Newton Navarro. 
Informações na Funcarte

 ▶ Salão Nordeste de Arte Popular 
Chico Santeiro (FJA)
R$ 3 mil (primeiro colocado) R$ 2 
mil (segundo colocado)
R$ 1 mil (terceiro colocado) 
As obras serão expostas na 
Pinacoteca do Estado. Mais 
informações em www.cultura.
rn.gov.br 

 ▶ Publicação de livros – FJA
30 livros publicados com tiragem 
de 500 exemplares cada
Mais informações em: www.
cultura.rn.gov.br 

Editais com previsão de 
lançamento

 ▶ Fundo de Incentivo à Cultura – 
Funcarte
Edital deve ser aberto até o fi nal 
do mês de junho. R$ 400 mil para 
pequenos projetos. 

 ▶ Othoniel Menezes de poesia e 
Câmara Cascudo de prosa
Previsão de lançamento para 
setembro deste ano. Provisão 
orçamentária ainda pendente.  ▶ Fundação José Augusto: dois 

editais abertos para fomentar cultura 

FALTA APROXIMAÇÃO ENTRE 
OS ARTISTAS E GESTORES 

OS EDITAIS 

AJUDAM A 

PRESERVAR 

A CULTURA 

GENUÍNA E 

INCENTIVAR 

NOVAS 

EXPRESSÕES”

Roberto Lima
Presidente da Fundação 

Capitania das Artes

HUMBERTO SALES / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ

TIAGO LIMA / NJ
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MarcosSadepaula
O socialismo dura até acabar o dinheiro 
dos outros”
Margaret Thatcher
Política britânica, primeira-ministra de 1979 a 1990

Solenidade de posse 
do Procurador Geral 
de Justiça do RN, 
Manoel Onofre Neto, 
no Teatro Alberto 
Maranhão

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Dalila Rocha, Candice Lucena e Adriana  Diniz

 ▶ O procurador geral Onofre Neto com Juliana Limeira, Adilson 

Gurgel e Paulo Teixeira, presidente da OAB

 ▶ Mildred Lucena, Cosimo Abbondanza e Amauri Fonseca

 ▶ Patrícia Antunes, Juliana Lucca, Daniela Fernandes e 

Fernanda Lucena  ▶ Vivaldo Pinheiro e a mulher Ana Célia  ▶ Paulo Leão, André Pereira, Israel Nunes e Anísio Marinho

 ▶ Eduardo Paiva e Andréia Mariz

 ▶ Os Chalita: Jihane, Carlos e Janana, na posse de 

Onofre Neto no TAM

 ▶ Márcio Fushimi, chef que criou a Temaki, com o 

franqueado local Rodrigo Dutra

 ▶ Renata Gaag e Marcela Nogueira celebrando o sucesso 

da Gaag & M na Afonso Pena

 ▶ Pammella Sena e Sérgio Vilar curtindo 

Beatles na interpretação d’Os Grogs

 ▶ Sérgio Inácio e Keila Targino no 

Consulado Bar na Ribeira

 ▶ Thaiza Andrade na festa para os 

mídias no Peppers em Ponta Negra

FOTOS: D’LUCA / NJ
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?Que o montante de assassinatos de homossexuais, travestis e lésbicas 
no Brasil aumentou 31,3% em 2010 em relação ao ano anterior, 
segundo informou o Grupo Gay da Bahia? Que foram 260 casos em 
2010 contra 198 em 2009, segundo a associação? Que de acordo com o 
levantamento, realizado anualmente pelo grupo, desde 1980, o Estado 
que mais concentrou os homicídios foi a Bahia, com 29 registros? Que 
em seguida, vêm Alagoas, com 24, e São Paulo e Rio de Janeiro, com 
23 cada? E que o estudo é realizado com base em notícias publicadas 
em jornais e sites? E fi nalmente, que o Brasil é o campeão mundial de 
crimes homofóbicos e o risco de um homossexual ser assassinado no 
Brasil é 785% maior que nos Estados Unidos?

VOCÊ SABIA

O baiano 
no beréu

Fazia muito tempo que o baiano 
não dava uma... Chegou no cabaré 

e disse para a quenga:
- Quanto é?

- 100 real. 
- Ôxe!! Muito caro, tá doida ... Qui 

é isso? Tá metendo a faca!
- Então tá, 50 real.

- Aí não!... eu só tenho 12 conto.
- É mixaria... Por essa merreca eu 
não dou, vá quebrar umazinha...
- Ô minha linda, então eu te dou 

12 conto e o meu celular.
A neguinha pensou... pensou... 

avaliou o momento 
econômico... e disse:

- Tá bem, Galego, aí eu topo e 
ainda faço uma chupetinha...
Foram para o quarto e deram 

uma bem arrochada e caprichada. 
Rolou espia quem vem, caco de 
telha, apaga velinha, reboco de 
barro, enfi m várias posições. O 

baiano levantou, botou as calças, 
deu os 12 conto para a moça e se 

preparou pra sair...
- E o celular? bradou a quenga...

- Anote aí minha linda... 
8121-1234...

Prêmio de Música Brasileira
A 22ª edição desse prêmio vai acontecer no dia 6 de julho no Th eatro Municipal do Rio de Janeiro. O 

homenageado da noite será Noel Rosa, um dos maiores compositores da música brasileira. Com duas 
indicações cada aparecem Roberta Sá, Edu Lobo, Wilson das Neves, Tulipa Ruiz, Gilberto Gil, Renato Teixeira, 

Reginaldo Rossi, Criolina, Vitor Ramil, Roupa Nova, DJ Tudo, Dominguinhos e Yamandu Costa. Roberta 
concorre a melhor álbum com o seu “Quando o Canto é Reza” com o Trio Madeira Brasil e a melhor cantora 

de MPB, disputando com Maria Bethânia e Célia. Vale a torcida. 

Parada
Com o tema mais provocador 
até hoje, “Amai-vos uns aos 
outros. Basta de homofobia”, a 
15ª Parada do Orgulho LGBT em 
São Paulo foi, porém, prejudicada 
pela chuva, que atingiu a avenida 
Paulista em diferentes momentos 
do evento. Para as drag queens 
fantasiadas, que fazem a alegria 
dos fotógrafos, a água causou 
sérios transtornos em suas 
plumas, paetês e maquiagem. 
Um pequeno grupo distribuía 
panfl etos da Igreja Evangélica 
Cristã para Todos, cuja sede fi ca 
no centro de São Paulo. O seu 
lema é “Para Deus somos todos 
iguais”. 

É de pequenino 
que se torce o 

pepino
A auxiliar administrativo Ana 
Carolina Oliveira, 34, decidiu 

levar à Parada Gay de São Paulo 
os seus dois fi lhos, de 3 e 15 anos, 
para ensinar a eles a aceitarem da 

diversidade.

Respeito
Entre os participantes da Parada 

Gay de São Paulo, gente fantasiada 
de Batman, Robin, Super-Homem, 

Zorro, anjinhos, diabos, reis, 
rainhas, mas nenhum padre ou 

freira, apesar das provocações de 
cunho religioso da parada.

Parceria
Uma delegação formada por 
instituições universitárias e 
centros de pesquisa do Reino 
Unido visitou a Neoenergia nesta 
semana e propôs à empresa 
parcerias em projetos de pesquisa 
e desenvolvimento na área de 
energia elétrica. Os integrantes 
da delegação, entre professores 
e doutores, manifestaram 
interesse em contribuir com a 
inovação tecnológica e formação 
de pessoal das empresas do 
Grupo, desenvolvendo projetos 
em conjunto com universidades 
brasileiras. 

Confraria 
do Choro
A 5ª edição da Confraria do 
Choro de Natal, acontecerá na 
próxima quinta às 19h30 no 
Lamparina Bar, em Capim Macio. 
O couvert é um quilo de alimento 
não perecível para o Lar da 
Vovozinha. O Lamparina fi ca na 
Des. José Gomes da Costa, 1953 
A, entrando a direita logo após o 
Sea Way Mall, depois da Igreja de 
Santana.

Beleza 
seridoense
Parelhas vai sediar pela segunda 
vez o concurso Miss e Mister 
Seridó 2011, que chega a sua 21ª 
edição dia 16 de julho, no Clube 
Centenário. Representantes 
de 21 municípios da região 
desfi larão em trajes de gala e 
banho disputando os títulos, 
atualmente em poder da 
caicoense Natália Clemente 
de Araújo, 3ª classifi cada no 
Miss RN 2011, além de ter 
conquistado a faixa de Miss 
Elegância do RN 2011 e o 
acariense Daniel de Medeiros 
Dantas, que conquistou o 5º 
lugar no concurso Mister Brasil 
Tur 2011, realizado em João 
Pessoa, representando o RN. 
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

QUINTO COLOCADO E um ponto 
atrás do G-4. Para deixar de cer-
car a zona de classifi cação para 
a Série A do próximo ano e vol-
tar a frequentar as primeiras co-
locações, o ABC pretende mais 
uma vez se comportar como um 
visitante indigesto para encarar o 
Sport-PE, hoje, às 19h30, na Ilha 
do Retiro, pela oitava rodada da 
Série B do Campeonato Brasileiro.

Com 13 pontos, o ABC é a úni-
ca equipe ainda invicta na Série B 
do Campeonato Brasileiro. Os al-
vinegros colecionam uma cam-
panha com três vitórias e quatro 
empates, num total de seis pontos 
conquistados fora de casa. Das 20 

equipes que participam da Segun-
dona, os alvinegros têm seis pon-
tos conquistados em 12 disputa-
dos e é o segundo “pior visitante”, 
atrás apenas do Paraná que con-
quistou sete, em quatro jogos.

Novamente fora de casa, e 
sem tempo para descansar após 
vencer o Náutico-PE no sábado 
passado, no Estádio Frasqueirão, 
por 1 a 0, os abecedistas preci-
sam lidar com os desfalques para 
manter a boa fase. Contra o ru-
bro-negro pernambucano, o téc-
nico Leandro Campos não pode-
rá contar com o vice-artilheiro da 
competição Elionar Bombinha, 
expulso, além dos volantes Basí-
lio e Bileu que receberam terceiro 
amarelo e vão cumprir suspensão 
automática. Para suprir as ausên-
cias, a única certeza até agora é a 
entrada de Malaquias no lugar de 
Bombinha.

Para o restante da equipe, o 
treinador ainda não confi rmou a 
formação para enfrentar o Leão 
da Ilha e garante que só deverá 
defi nir a equipe horas antes da 
partida. Caso opte por manter a 
formação que vem atuando com 
três volantes, Marcus Vinícius 
deverá ser recuado para atuar 
como primeiro volante, enquan-
to Ricardo Oliveira e Makelelê 
sem que o esquema que vem sen-
do utilizado seja comprometido.

Mas o treinador, pouco dado 
a mudanças drásticas, também 
poderá passar a atuar com três 
zagueiros, já que Tiago Garça está 
liberado para atuar após cumprir 
suspensão automática na últi-
ma partida. Desta forma, Leo-
nardo, Garça e Alessandro Lopes 
formariam o trio de defesa, en-
quanto Ricardo Oliveira e Mar-
cus Vinicius fariam o trabalho de 

contenção no meio de campo.
O meia Cascata lamentou os 

desfalques da equipe para o jogo 
contra o Sport/PE, mas afi rmou 
que a equipe vai forte para buscar 
pontos fora. “Infelizmente perde-
mos alguns jogadores importan-
tes, mas isso não é problema. Te-
mos um grupo forte, qualifi cado, 
e quem entrar estará pronto para 
atuar e manter a equipe forte. Va-
mos para Recife com o mesmo 
pensamento, somar pontos, mes-
mo sabendo que será um con-
fronto difícil”.

NINGUÉM SAI
A boa fase do alvinegro na Sé-

rie B tem despertado interesse de 
outras equipes pelos atletas do 
ABC. Enquanto os nomes do go-
leiro Welligton e do meia Casca-
ta seguem cogitados apenas no 
campo dos boatos, o do lateral-
direito Renatinho Potiguar esteve 
envolvido diretamente com uma 
negociação com a equipe do Bul-
san, da Coreia do Sul, país para o 
qual João Paulo se transferiu no 
início do ano.

Mas a notícia de uma eventu-
al transferência, em que o jogador 
já teria inclusive dado entrada na 
documentação para viajar para o 
continente asiático, acabou ne-
gada pelo vice-presidente de fute-
bol do ABC, Flávio Anselmo. O di-
rigente afi rmou ainda que o joga-
dor assinou ontem pela manhã a 
renovação com o clube potiguar e 
estendeu seu contrato – que ter-
minaria no fi nal do ano – até de-
zembro de 2012.

“É natural esse assédio, mas 
dentro das nossas possibilida-
des, estamos trabalhando. Mas 
até agora, a maioria do que se 
tem noticiado é apenas com base 

em boatos. Não há qualquer pro-
posta concreta para saída de ne-
nhum atleta do ABC”, afi rmou o 
cartola sobre Cascata e Welligton. 

Outro que pode virar uma dor 
de cabeça para a diretoria é o em-
presário do jogador Victor Hugo. 
Em seu perfi l no twitter, Rodrigo 
Santana cogitou a possibilidade 
de oferecer o atleta a outro clu-
be caso permanecesse fora da re-
lação de atletas. “Se continuar as-
sim, terei que arrumar outro clu-
be para @victorhugo_100”, escre-
veu. Vale salientar que o jogador 
se machucou durante os treina-
mentos e acabou longe dos gra-
mados por quase duas semanas.

Anselmo minimizou o pro-
blema e disse ser “natural” querer 
que o atleta vá a campo, mas que 

a contusão não deu oportunidade 
de o jogador mostrar seu futebol. 
Na última rodada, contra o Náuti-
co, o jogador esteve pela primeira 

vez entre os relacionados e voltou 
a aparecer entre eles na lista de Le-
andro Campos para o jogo de logo 
mais contra o Sport-PE.

Ainda sem defi nição quanto ao 
novo treinador após a saída de Hé-
lio dos Anjos, Mazola Júnior segue 
em busca da primeira vitória dele 
no comando do Sport-PE. Na es-
treia dele, a equipe acabou no em-
pate sem gols com o Criciúma-SC, 
também na Ilha do Retiro. Os per-
nambucanos ocupam uma mo-
desta oitava colocação com dez 
pontos e estão sem vencer desde 
a terceira rodada, quando derrota-
ram o Barueri, em casa, por 1 a 0. 
De lá para cá, foram três empates e 
uma derrota.

O único desfalque é o goleiro 
Magrão, que sofreu uma fratura na 
mão e será mais uma vez substitu-
ído por Rodrigo Calaça. Após faltar 
do treinamento no sábado passa-
do, o experiente Marcelinho Para-
íba se reuniu com a diretoria e co-
missão técnica. Assim, fi cou defi -
nido que o meia vai aprimorar sua 
forma física e fi cará fora do con-
fronto contra o ABC. A informação 
foi confi rmada pelo diretor de fute-
bol Wanderson Lacerda. 

“Marcelinho está incomodado 
com a sua situação técnica. Con-
versamos com ele e sabemos que 
essa carga de jogos nas terças e 
sextas é pesada para ele. Por isso, 
Marcelinho não vai ter tempo para 
se recuperar. Contra o ABC ele não 
joga e será realizada uma prepara-
ção como a que ocorreu com Carli-
nhos Bala”, afi rmou o dirigente.

Adilson Batista é o nome mais 
forte para assumir o comando do 
Sport na sequência do Campeona-
to Brasileiro da Série B. Apesar da 
diretoria negar qualquer contato, 
o ex-treinador do Atlético-PR ga-
nhou ainda mais força depois de 
ser demitido no sábado passado. O 
que pesaria contra o treinador é o 
fato de seu salário ser considerado 
alto para os padrões da Série B. Ele 
ganharia por volta de R$ 200 mil no 
Atlético-PR.

Além de Adilson Batista, outros 
nomes foram especulados, como 
Gilson Kleina, da Ponte Preta, Cuca, 
que deixou o Cruzeiro recentemen-
te, e Zé Teodoro, do Santa Cruz.  

19h30
Duque de Caxias-RJ x Náutico-PE
Portuguesa-SP x São Caetano-SP
Americana-SP x Grêmio Barueri-SP

Guarani-SP x Vila Nova-GO

21h50
Salgueiro-PE x Ponte Preta-SP

Vitória-BA x Paraná-PR
Criciúma-SC x Bragantino-SP
Goiás-GO x Boa Esporte-MG

Icasa-CE x ASA-AL

Outros jogos

MARCELINHO NÃO JOGA

 ▶ Marcelinho Paraíba é ídolo do Sport

DIA DE MATAR
/ RODADA /  ÚNICO INVICTO NA COMPETIÇÃO, 
ABC QUER MANTER HISTÓRICO DE “VISITANTE 
INDIGESTO” CONTRA O SPORT NA ILHA DO RETIRO, 
HOJE À NOITE, E VOLTAR AO G-4 DA SÉRIE B

 ▶ Cascata lamenta desfalques do ABC

MAIS UM LEÃO

 ▶ Leandrão fez o gol da vitória contra o Náutico no sábado

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

WAGNER CARMO / VIPCOMM

FICHA TÉCNICA

Estádio: Ilha do Retiro.
Horário: 19h30
Arbitro: Flávio Feijó (AL)

ABC

Welligton; Tiago Garça, Alessandro 
Lopes e Leonardo; Pio, Marcus 
Vinícius, Ricardo Oliveira, Cascata 
e Renatinho Potiguar; Malaquias 
e Leandrão. 
Técnico: Leandro Campos.

SPORT/PE

Rodrigo Calaça; Moacir, Gabriel, 
Tobi e Wellington Saci; Hamilton, 
Daniel Paulista, Maylson e 
Carlinhos Bala; Bruno Mineiro e 
Paulista. 
Técnico: Mazola Júnior (interino).
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

NÃO FOI DESSA vez que o Améri-
ca conseguiu sua primeira vitória 
como mandante no estádio Naza-
renão, em Goianinha. Entretanto, 
apesar do empate por 1 a 1 com o 
Santa Cruz/PE, no último domin-
go, o time foi bastante elogiado 
por seu treinador, que agora busca 
uma melhorar formação para que 
Ivan González consiga se destacar 
ainda mais. Dois reforços devem 
chegar em breve.

O alvirrubro potiguar não pas-
sou de um empate com o Santa 
Cruz/PE. Mas os americanos po-
dem respirar um pouco mais ali-
viado. Pelo menos é o que garan-
te o técnico Diá. “Eu gostei do de-
sempenho do time. Conseguimos 
criar muitas jogadas. Sempre le-
vamos perigo ao goleiro adversá-
rio. Então foi tudo muito positivo, 
pois nas outras partidas nós não 
conseguimos criar boas jogadas”, 
afi rmou.

Embora se mostre satisfeito 
com a evolução do time, o coman-
dante detectou problemas que pre-
cisam ser corrigidos em todos os 
setores. “Em razão da nossa esca-
lação, que foi um pouco mais ofen-
siva, nós deixamos muitos espaços 
na defesa e isso não pode aconte-
cer. Lá na frente, ao mesmo tem-
po em que criamos, nós também 
perdemos muitos gols. Então são 
coisas que ainda precisam de uma 
maior atenção”, frisou o técnico.

Para tentar solucionar os pro-

blemas ainda existentes, Francisco 
Diá já conversou com a diretoria e 
pediu a contratação de um volante 
e de mais um atacante de área. “São 
duas posições que nós detectamos 
a necessidade de nos reforçar, pre-
cisamos de mais opções. A direção 
já sabe do que precisamos. Eles es-
tão trabalhando para contratar jo-
gadores para essas posições, mas 
não é uma tarefa fácil”, disse.

Enquanto novas contratações 
não chegam, Diá tenta arrumar 
uma melhor maneira para esca-
lar o meio campista Ivan Gonzá-
lez. Com a boa exibição do para-
guaio no segundo tempo do duelo 
com o Santa Cruz/PE, ele já sabe 
em que posição escalar o jogador, 
mas afi rma que terá que adaptar o 
restante do elenco para que os ou-
tros atletas não sejam afetados.

“Gostei muito do Ivan (Gon-
zález) na segunda etapa. Eu o co-
loquei mais pelo lado, como um 
ponta esquerda mesmo. Assim 
ele rendeu mais, já tinha feito essa 
mudança e tinha tido um resulta-
do parecido. Minha intenção é dei-
xar ele jogando ali, mas para isso 
preciso achar alguém que faça o 
meio de campo, para que o setor 
de criação não seja afetado”.

O JOGO
Precisando vencer para apa-

gar a má impressão que deixou em 
seus outros amistosos, o América 
começou a partida indo para cima 
do adversário. Logo no início, Léo 
Mineiro perdeu grande oportuni-
dade de abrir o placar, após chu-

tar para o goleiro Th iago Passos 
fazer boa intervenção. O alvirru-
bro seguiu melhor, mas foi o San-
ta Cruz/PE que levou mais perigo. 
Aos 25, os visitantes até marcara, 
com Th iago Cunha, mas o atacan-
te estava em posição irregular. O 
primeiro tempo terminou mesmo 
em igualdade.

Para a etapa fi nal, os times vol-
taram com os mesmo jogadores 
e os natalenses seguiram pressio-
nando. Val Luizão e Mazinho per-
deram três ótimas oportunida-
des antes dos 10 minutos. De tan-
to perder, o rubro acabou sofrendo 
um gol. Th iago Matias, em posição 
duvidosa, invadiu a área a inaugu-

rou o marcador. Apesar de conti-
nuar melhor, o América só conse-
guiu empatar nos acréscimos. 

Aos 49, aproveitando cobran-
ça de escanteio, Fábio Sanches 
aproveitou a sobra, dominou, gi-
rou e bateu no canto, sem chances 
para Th iago Passos. 

Agora o América deve voltar a 
campo no próximo sábado. Mes-
mo sem confi rmar ofi cialmente, 
a diretoria dá como certo que o 
adversário será o Santa Cruz/RN, 
atual vice-campeão potiguar e que 
está em preparando para disputar 
o Campeonato Brasileiro da Série 
C. Mais uma vez a partida será no 
Nazarenão, em Goianinha.

Após gerar muita preocupação 
pela demora em terminar o lance 
de arquibancadas, que permane-
ceu intacta por mais de um mês, 
para aumentar a capacidade do 
Nazarenão para a disputa do Cam-
peonato Brasileiro da Série C, a pre-
feitura de Goianinha iniciou ontem 
o retorno das obras. E logo pela ma-
nhã funcionários da empresa con-
tratada já estavam trabalhando.

“Vamos começar essa parte da 
obra concluindo as arquibancadas 

que já foram iniciadas. Como é 
um serviço mais simples deve du-
rar no máximo 20 dias”, afi rmou o 
prefeito do município, Júnior Ro-
cha. Ele também confi rmou que 
com a conclusão dessa parte da 
arquibancada o restante da obra 
vai começar imediatamente. 

O América joga no dia 31 de ju-
lho no estádio, quando enfrenta o 
Campinense/PB, pela segunda ro-
dada do pelo brasileiro da terceira 
divisão.

DIÁ MOTIVADO
/ TESTE /  TÉCNICO DO AMÉRICA AVALIA QUE EQUIPE EVOLUIU NO AMISTOSO 
QUE TERMINOU EMPATADO CONTRA O SANTA CRUZ NO NAZARENÃO

 ▶ Diá diz que time conseguiu criar mais jogadas  ▶ Arquibancada do estádio está inacabada

ARGEMIRO LIMA / NJHUMBERTO SALES / NJ

OBRAS DO NAZARENÃO 
SÃO RETOMADAS


